
i #

a

»_ *

m

"i -'¦>¦:>

Í\

\à

m

m1
::_Ü

m

34a ANIVERSÁRIO DA GRANDE REVOLUÇÃO DE OUTUBRO
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Ptltfrts dt Ordem do Partido Boldtariqut no 34° Ano do Existência do Invoncivtl Estado Soviético
fraternal a totlo» oa |. •*»»»• que

centra ¦•• at«.*attot«* tle uma nuva guerra,
paz, a democracia e o aocialiamo!

BatnUçA» fraternal aos trabalhadores dou
palaea da Demoraria 1'opuJar, »i»* edific-tm
oom êxito o aocialiamo!

8»ii«lí*«,A.i fraternal ao »;»*_nl«* povo «htm »
que reforça com êxito o regime democrAtic*»*
popular! Viva a amizade inflexível da Re*
pública Popular da China e «u U.H 88, ;: t
rantla aóllda da pas e da segurança no «x*
tremo Oriente!

SaudaçAo fraternal ao valom****» |*ovn co*
reano que luta heroicamente contai ou tnvn*
more* estrangeiro*, pela liberdade e indepeiu
déncia da Pátria 1

Sauriaçá > La forças democráticas dn Ale-
manha que lutam contra oa plano* crimino*
aoe de transformação da Alemanha Ocidental
em baae de agressão imperialista na K.r»»;..t'
Por um Estado alemão unido, democrático,

tadat-andent*. e amigo da paz!

O Comilr CVnlral du Partido Cnmuni»!* (botfhrtiqut-) d.
I líSS. à» léupera*» daa t» »u» co»nrm«»rait*a.i da tirsndt» Ki»*.o* I
luráo de Outubro (7 de No.rmhru) dirigiu, enlre outro», ¦»*. »t-
guinte* apele» e ftaudaçor» ao» povo», noa qual* ma» uma %ea j
• vpnttir a firme r tnahalátel «onladr dr pas do» puto* «• do go*
vêrno da 1'HSS:

I ¦•_---_-----_-_tF.'»-^»t"---»_w_Fj_..«f-..-_fff«-. ^»^'*™»,*"*''«^i*M«'iWiTy'_aB_________rM_t,__i-'^• •WHMIKfinH' JS.JtlitP! !»MWJV!il»»i ^•OW'tfTf^,lM*'**« «*W**WWT^*»5<"»«»w(-»^^

HautlaçAo at»» patriotas lu*
gostava., que conduzem a lu*
ta libertadora contra a ca*
marilha de Tito, pela liber*
taça» dc mia pátria ttrta gai-
raa imperialistas!

Snudaçfto fr.«i» rn.ii ao» po*
vtts coloniais e dependente
que lutam c mtra os escra*
vixatlores imperiulistas. pela
mia liberdade e indepcntlén*
cia nacional!

Viva a am'zade rios povos
da Inglaterra, Estados Uni*

doa e União Soviética na sua
luta pela paz no mundo tn*
Beirei

Trnbalharior-ee de t -í.«« os
poise*! A paz .¦»».*« mantida
e c «nsoUdada ae us povoa to*
n.nn m em sua* miu* a cau*
sa da manutenção da poz e
a defenderem até o fim! Am-
pitai e fortalecei a frente
internacional do* partidário»
da paz!

Partidários da paz do man-
do Inteiro! Lutai pela couclu*

de um Pacto tle Paz ea*»
tre a* cinco grande* pote o-
eíaa! De*ma*carai e maligna
01 agrcMuire* e ot plano* •*••*
•mpri ..¦.¦•. «•¦ Ul •!"-»n.*ll. «V* I
noa! Impeei que oa ateado*»
rea de guerra enredem oa
m***ta* populcrc* com me*«ta-
rua. as enganem e arrastam
a uma nova gu*rr* mundt-tti

p«»vo» amantes tia pnz ro
mundo iiitHro! Impedi o ro*

(Continua na pag. 10) .
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ST A LIS

OPERMIA

Mil Delegados
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r,jpwwia_»*aaawnw»MaT^^ 8N*BW*>*!*-*pwwParticiparão
Congresso da Paz

Já se encontram no Rio delegado.*: de di*
verão* Estados ao IU Congresso Brasileiro dos
Partidário* da Paz. São personalidades dos
mai* diversos setores de atividade, intelectuais,
parlamentares, .jovens, mulheres, operários e
camponeses, que, abandonando sem afazeres
cotidiano», vencendo distâncias e dificuldade
de transporte, muitos deles enfrentando a bra*

tulidade tia rcaçáo policial,
acorrem à convocação do Con.
gresso conscientes de que to-
dos os esforços e sacrifícios,
sáo pequenos diante da gran*
deza e importância vitais do
objetivo a alcançar: a paz

a para todos

*

.Veste número comemorativo do Ji-P aniveraário da,Re-
voluçáo Soviética do t de JHoxembrOr.de 1911, VOZ OPE-
RARIA chama a atenção de seus leitores para lembrar a
necessidade que se impõe a todo» o» militantes comunistas,
a todos os cidadãos amantes do progresso o da paz, de
festejar o 7 de Novembro como um dia de luta pela paz,
pela» reivindicações e contra a dominação imperialista, como
um dia ae solidariedade ao glorioso povo soviético $«0
condiu? em aua» mão» posaante» a bandeira do aocialiamo,
im paz e da independência doa povo».

SAUDEMOS COM
MANIFESTAÇÕES E LUTA
0 34.o ANIVERSÁRIO
DO ESTADO SOVIÉTICO

Ao passar em revista a gloriosa epopéia do pov0 soviético, quando se come-
mora o 34.» aniversário da Grande Revolução de Outubro, os trabalhadores de
todos os países robustecem ainda mais sua fé inquebrantável na vitória mundial
do socialismo, da libertação nacional dos povos oprimidos, da causa sagrada da
paz* . ,.

0 glorioso caminho percorrido nesses 34 anos pelo povo soviético, sob a ar*
reção do heróico Partido de Lenin e Stálin, infunde esta convicção.

Com a Revolução de Outubro os operários e camponeses da Rússia mos-
traram aos operários de todos os países que é possível derrubar o Poder 0pres-
sor dos capitalistas e latifundiários, expropriar os exploradores e construir
uma sociedade sem a exploração do homem pelo homem —- a sociedade sociahsta.

A0 expropriar os capitalistas e latifundiários, ao tomar em suas próprias
mãos todo o Poder político e econômico do país, os operários e camponeses da

. Rússia liquidaram as classes exploradoras. Na União Soviética não existe nem
vestígios delas — existem apenas camponeses, operários e intelectuais, o povo
trabalhador. A União Soviética, como proclama a Constituição stalinista, «é um
Estado de operários e camponeses». Os fatos ea lógica demonstram-no. Se nao
há na URSS industriais nem banqueiros, iatifunaiários nem comerciantes, se
não há outras classes além do proletariado e do campezinato, o Poder Soviético
não pode ser senão o Poder dos operários * camponeses.

(Conclui na 9* págj

para o nosso
os povoa.

CONGRESSOS
ESTADUAIS

Nos mais importantes Ea*
todos realizaram-se com éxl.
to e brilhantismo amplos
congressos estaduais de paz,
apoiados por eminentes per*
sonalidades. Particularmen.
te na Bahia, em S. Paulo,
Rio Grande do Sul, Pernani-
buco, Ceará e Paraná, essea
congressos locais de defesa
da paz obtiveram profunda
repercussão e aprovaram ira-»
portantes resoluções.

1.000 DELEGADOS

De acordo com as Informa»
«Voes já recebidas pelo Movi»
mento Brasileiro dos Parti-
daríos da Paz estarão con.
centrados nesta capital 1.000
delegados vindos de todos oe
pontos do pais, até o dia 10
de novembro, data marcada
para a instalação solene do
Congresso. Numerosos den*»
tre esses delegados são cam»»
peões na coleta de assinatu*
ras. organizadores de con*
selhos e comitês de paz, ho.
mens e mulheres portadoree
de ricas experienciaa, que
serão debatidas e estudadas,
divulgadas pelos quatro caiu '
tos do país para que possam
ser utiUzadas mais a funda
na coleta de assinaturas,
na luta pela vitoria da cam».'
panha por Um Pacto de Pa^
em nossa pátria.
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Slf-NITICADO
JUS F.f,F!?rfflft;
NA INGLATERRA

As .1 »..«• arraia NtHaaèli na logta»•erra • 13 dr «utubn» drrate o r..ti.i..do qae•*» gttal «• esperava. Kslram vitorir*»* mf»a_er«adare«. f«ram derreta loa M» irih.*Mti.
Ia* que se mrtiitiratam no podtr dMe IIM*.K...a aeate surprlaa n rota Ruhttitttltfo de umaffy-ka por outra ds buri.ur.ia .n.l**a. a prl*»rira o«t. nuamente »•>..»..1.. (. '., ,,„,. h\ dsMil reacionária na Grâ Itreinnhs e a «e.ua-d_ ......:,mt, ai,da ram m Bd»«_ . rt i msinrisd. | tit.-.,r.a trabi.thad.raa, ml-tirirada» e le-n tarda ro|,j,i0 ,„,, uriJ| wm>r||ha ,,,, tMrrrtli Oa «i-in . ahur _.<e*ado« e corrompido*.

Xào houve tampouco, com a «ub«tltiiHoár Alllw» pnr . .uirrhill. nu...ma m adi'ir"-.Oíi< «lamentai para o poro (agite, Oa ir.ih..!? i.-
• ^JS9mrnnm *Mtam*mtmê a aparelhodt Bnads da bur.me.ia imperia!i*.(a In-lí-a et» tran.feriram intacto ao* atrito». \ .»»•..nat -ulndn n-ligiuaamrnir a tnr_ma política do*re.Mcrvadnrcii. ntaxrarsnrfo n terrível», difi-«• dadrs qur atravr*,* 0 pflVo !„„!,.„ rom umnine «onora -. tatiM.rMndet. P inpo.do »..cc ínlas briiânlcns „ r«jrfpi« h . tacã* de fVr*ro do velho bnUdog Imperial!sta. tcrrivor*K:r»rtn onde nâo pmJhm mnls mar a foresImita, romo na índia, levando a euerra h Ma-laia, crio povo luta pela Baertarfia naci .nal.ariearantlo o Irá para manter ediov.. doml*at • »»e_ imppri..listrt. atacando o K*dfo nara

jm 
«snar a torto custo a ocupação rto Canal de8t.es e do Sudão.

Em que deu o falso socialismo Irabalhls-ta. Numa pnlhnrada tro?:iea para a classeoperária da Grâ Bretanha. puj«t o re...|ttndo foia multiplicarão dos lucros da burguesia hcosta de explorarão cada ve* mai« deornfrcia-da dos trabalhadores na própria tntbtcrra eRM colf.nias. O problema do desemprego nâoíoi resolvido pelos trabalhistas. Exemplo; on;ni»ro total de mineiros, que em UM. era de60/.000. havia aumentado para 72UI0O emir S mas caiu depois drasticamente para688.000. a cifra mai. b-ixa do século.
Milhares de trah-.lh.-dores e Mias famí-ha* Passam fome e nâo têm onde habitar nas

Próprias ilhas britânicas. O mesmo racionar -.to existente no p«ríodo da "..erra foi man-t|- o p.lo frovêrno trabalhista. Mas, é claro, nsricos, os "randes ind"..triais. 0s inversiomVnsd- irrah.es soma . nas colônias podem com*prar tudo. O racionamento é para os traba*lhadores.
Em comparação com o ano de 1948, os lu-cres de várias empresas capitalistas subiremcerca d? 294 milhões dc libras esterlinas, istoi- atimcn!rram 14 por con. o, enquanto o sa*l^rio real dos operários diminuía, pois a fo'hade pagamento daeuelas emnresss revela um•«mento somente de 5 e meio por cento nosia -nos. Lm conseqüência, durante o ano pas-tado. sej-undo o Livro Branco do governo tra-.alhlsta. o novo in<*lês consumiu menos 3 porsouto de gêneros de primeira necessidade eteve auo pagar mais 6 por cento por eles.
Estas cifras e esto* fatos mostram anenasmia coisa:, a trarão mais descarada dos Ií*

n j^tostas à plataforma que *s levoulo Poder denois da guerra. Um governo as-nm nao podia absortamente continuar d°s-fr: f .ndo a confiança do povo inglês. Além dis-
jor.segma servílmenté à poi .iea de guerra ditaa* pehs bandos imperialistas dos Estadosüaidos^cujos gastos fabulosos com armam, n-to. esi.-.o s«ndo cnsteados nel0 povo inglês,particularmente pelos operários.

O poro inglês tem dado demonstrações
Concretas de que não quer a guerra do blcco
[mperjatota mundial contra a União Sovié-tic... rçesíe caso, era fácil a Churchill obter apreTerencia do eleitorado britânico dê.d* quefoz toda a sua campanha eleitoral na base depromessa! solenes d- trabalhar pela paz. pro-pondp-se — segundo suas próprias e-enres-soes — a «discutir francamente com Stálin»os graves problemas internacionais, o que osr. Attlee recusou sistematicamente. E' isto oçue o povo inglês deseja ardentemente: dis-cursoes que levem a uma solução pací^a dis«'"...toes p-ndentee de após guerra. Ou, emte-nos mais simples: um Pacto de Paz entrers emeo grandes potências, pelo dual an-oin-mtor] .s es povos, que 0 recl .mr.m através de um-Tas.o* e potente movimento milmfial. abarei*,-d^. fêdos os pafseg e englobando mais de 500inilhoes tle pessoas.

Nas eleições de 25 de outubro o povo in
glês votou particularmente pela Pas..

A BANDEIRA DF LENIN E STALIK
mm 0 CAM[>HODAF£UCJOADF

Joio Baiiste de Lima «Silva

\J 34 anos .K esNteneia
du K-i«..u.» üuvtélieu

t Açu. oa 0tt4eradoa e oprt*
in »h*. do miinito capita lista
tlianit? de f«to. edificantes,

Qu« se iNtasn T
° Ç1!!!** «"Hlaltata mer*

I u'hn na rn*
ae e na ruína
A União 8o.
vi.ti.a prot-
segue vir...
r!. •fianlc a
edificnçHo do
comunismo •
ja agora, a
seu 11 < !•»,

tura serie do outros paines
avançam, seguindo seu exem.
pio e sua cxperlenria. no ca*
minho tio socialismo.

No Unlâo Soviética rejjtie-
se o custo da vida e ntunen.
tam os salários. Em todos
os paises capitalistas o ms-
to dn vida atinge nlvrls fan*
t .v.: ti-.... e o poder aquisitivo
tlaa maasaa trnhalhadoraa
desce violentamente,

Na Unlflo Soviética a pro*
duçío Industria! o agrícola
crc_.ee harmoniosamente o
em ritmo jamais igualado.
No mesmo ritmo cresce a
participação das massas tra*
bnlhndoros na dislribuiçAo
da rtndn nacional. Ao mes.
mo tempo as despesas do
Estado com assistência so-
ciai e com as necessidades
culturais dos trabalhadores
trlpHctm Cbm relaçAo no
ano de 1910. No ano passa,
do elas atingiram a soma
de 120 biliões de rublos, que
corresponde a cerca de 10
vezes o orçamento do Bra.
sil.

Nos paises capitalistas a
produção Industrial e agri*
cola sofre a influencia dos
fatores da crise econômica
que "se acumulam para uma
explosão violenta. Se nos
Estados Unidos, a custo do
uma politica de preparação
gucrrel-a e de agressão, a
industria bélica está em
plena expansão, as de bens
de consumo não atingem o
pleno rendimento, reduzem
mesmo o ritmo de produção
e lançam ao desemprego,
parcial ou total, dezenas de
milhares de operários. O
nivel de vida das massaa
trabalhadoras desceu em
cerca de 30 por cento, em
relação ao período de antes
da jruerra.

«Progresso da produção
industrial, aumento da pro-
d^tividade ão trabalho, me*
llwra sensível do nivel de
vida da população, tal é a
balanço da URSS no fim de
1950». Qnem escreveu isso
foi o «LE MONDE», o ór*
gão tradicional da burgue-
sia francesa.

O mesmo «LE MONDE»,
num inquérito nos EE. UU.
verificou que ali, como nos
demais paises capitalistas
o balanço era — inflação,
desemprego, pauperização
das massas e grandes lu.
cros para os trustes. Ape*
nas a industria de morte,
a produção de armamentos,
sustenta por enquanto a
economia norte-americana.
«Se a paz fosse verdadeira-,
mente assegurada tudo es-
taria desmantelado. Preseiim
temente são as despesas ãe

.••'"•¦'••'••..» t)m MitmUim
o* nagoemãs __¦ escreva o«Ntn\* and World lUport»,
fuiblien-çto de UVI tUrtot.
J»».* regfmftt *-»ci«la a ea©.

n* .meou defrontam se, aa*ioi,
diante do» povo* e j4 ner.hu.
tua barragem de propagan.da caluniosa pode ocultar aa
iran-ngena t- a im«naa stipe*
riorldade do regime aocla.
INta. K* Isto que leva o lm*
pcriallsmo ao deseapero a
ao» ataques sempre mais
asrrejr-lvo* contra o Pais dos
Soriet». BT Isto que levo aa
fi ¦-•¦•. dominantes doa pai.s-a capitalistas * recorrer
mais e mala aoa socialistas
de direita o a todos os mis.
tlficndare* e demagogos que
prometem As massas um
«acclnllsmo» „ aer nlcanea.
do por caminhos e métodos
diversos dos quo adotaram
Lenln a F»n!ln. A frente do
glorioso Partido Bolchevl*
que.

Mas, também neste terre.
no. os tatos afio edificantes.

Cinco anos os socialistas de
dirHta tiveram o governo da
Inglaterra. Que fea o gover*
no trabalhista de Atlce ?
Uma política cm tudo por
tudo dc acordo com os Inte*
rerses da burguesia imperia*
lista, contra a classe opera*
ria. Sim, cm nome dc seu «so.
cialismo nacionalizou as mi-
naa de carvfio, parte dos
transportes e da metalurgia, j
Mas por essas «nacionaliza*
çõss> os capitalistas recebe*
ram fabulosas Indenizações,
pa,gas As cxpansns da classe
operaria. As industrias na*
cionalizadas continuaram
praticamente em mãos dos
capitalistas — dos 300 mem-
bros da Comissão de Indus*
tria3 Nacionalizadas 37 ape*
nas são representantes dos
sindicatos. Dois terços dos
mineiros só recebem o sala.
rio-minimo, enquanto o eus-
to da vida aumentou em mais
de 30 por cento para toda a
população. «Visitar um dis*
trito carvoeiro — escrevia
há pouco da Inglaterra o ro.
mancista Marques Rebelo —
é ver cair a alma da gente
aos pés. Imagine-se uma fa*
vela sem sol». Esta, a situa*
ção dos trabalhadores das in.
dústrias «nacionalizadas» que

t a mst-nta da e«m*gad..r4
nuttoria doa trabalhadores
britânico» o n ve| de vida
das tnasaas tímw ao poriiomais baixo nsa.as ultimaa
década», |_to. alta .i.., guer.ras coloniais, da transforma*
.Ao da Inglaterra cm haae
militar Ianque nara a ugrvs.
sfio contra tt Unlflo Sovlítl.
ca. do desemprego a da de.
I*n.i.nria uo pni» aos mono*
pollos n < itt-ac,. n ••: ..... foi o
que deu o governo trabalista
So» tr il ijhii.l m.-í iii.l.i.'»,
nbrindo finalmente» o caminho
para a vo.ta ao Poder do to.
mentndor de guerra numero
um da O. Uretanlm o furioso
chefe Imperlnllsta. ChurdiilL

Outro caso do «terceira po.sMo> e de «caminho Indo*
jpendente» para o socialismo:— Iugoslávia do Judus TI.
to. Hoje a Iugoslávia retor.
nou ao capitalismo. Vários
ramos da industria e do.co.
mcrclo voltam As mãos doscapitalista». Os camponesas
arruinam.se e afio cada vca
mais exploi ados por um pu*nlutdo de camponeses ricos.
A fome domina o pala e oHitler de Belgrado JA não
podo sequer esconder esto
fato: desesperadamento soli.
cita contínuos -empréstimos
e fornecimento de gencros ao
patrão impcrlnllatn. O custo
da vida é dos mais caros de
toda a Europa. A Iugoslávia

. nAo passa de uma colônia de
Wall Strct c de base militar
ianque para a agrcsffio con.
tra a União Soviética e as
Democracias Popu!are3.

Os fatos estão ai. Demons.
tram que os princípios fun.
damentais que orientaram o
orientam o Partido Bolchevl-
que da Lenin o Stálin na luta
pela conquista do^Podcr pelo
proletariado e nà construção
do socialismo e do comunis.
mo são válidos para toda
parte e são os únicos que po.dem levar os trabalhadores
A vitoria. A bandeira de Le*
nin e Stálin é a bandeira que
conduz as massas trabalha-
doras e os povos à conquista
da felicidade. Fora de suas
dobras esta o imperialismo e
o fascismo com seu cortejo de
famintos e desempregados,
de ruína e destruição..
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r~r~ Dlrotor Responsável
JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVAMatriz: Av. Rio Jlranco. 257 17.' andar

Sala 1712
SUCURSAIS" '

PAULO - RUa dos Estudantes. 84- sala 29; PORTO ALEGRE - Rua Ria-Chuelo. 839 - Baixos; RECIFE - Rua da
LÍP^ÍJÍ»"" Sa,a 205 ~ Eí*f.'Sa*l: -
?o Vr)P0R - Rua Saldanha da Gama.22 - Térreo; - FORTALEZA - Rua Barao do Rio Branco, 1248. Sala 2.
£nual CrS 60,00Semestre  #< Cr$ 30(00irimestral ... ., cí$ i5t0oNumero Avulso CrS 1.00Numero Atrasado  CrS 1,50
ESTE SEMANÁRIO Ê REIMPRESSOEM S. PAULO — RECIFE - PORTO

ALEGRE — FORTALEZA
f. 
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NA REVOLUÇÃO DE OUTUBRO AS
RAÍZES DA LUTA PELA PAZ

Rui FACÔ
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ttca esta*
im dí) b
tado *u,,-
ético, itiaf
•eua M
• uoe de
existênciamestra
uma Iml.a
constante

/• inalterável a luta pele
(...- K sumamente slgmfi*

*.ttlvo que tenha sido o de*
creto Bebe* o pa o primeiro

lato do governo do prolotsrt*
> :... na aua histórica ascen*
fáo ao Poder, aaainad* pot
IamiUi.•ii.ita *- de uma política de
principio, uma ptdlüca dita*
«1.1 pelo toeialismo, pelos in*
*.... .j.i !«<iuianii.itaia da
claaae operária, uma poliu-
ea que se fortalece na me*
tii.ia cm que se fortalece o
próprio Km «nio Soviético e ce
desenvolvem as forças da
!•/• em todo o mundo.

A política de paz Ir.itnU-
ta st.ilint._ta se baseia na
possibilidade da cuexistén-
cia paci.y a dc dois sistemas:
o capitalismo e o socialismo.'A condição principal des. a
coexistência é que seja rus-
peitado o principio da igual-
uade entre todos os pao»c. c
que sejam obedecidos oe
compromissos assumidot de
governo para governo.

O atual perigo de guerra
decorre justamente da pie*
tensAo dos Estados imperia*
listas de impor sua vontade
aos outros povos e de viola*
retn sistematicamente oe
tratados internacionais que
Implicavam na manutenção
du paz e da colaboraçAo ih«
tcrnaclonnl amistosa. Ante a
resistência dos povos à ten-
tativa dc avassalamento 'los
Estados imperialistas, estes
passam A política de p-epa-
ração de guerra e ao de.on-
cadeamento de agressões,
como na Coréia.

A União Soviética segue
uma politica diametral.r>e..-
te oposta. Em defesa da
causa da paz, repeliu sem-
pres as idéias de vinganças
contra os povos vencidos.
Obedece a uma diretriz ten-
dente a manter relações de
boa vizinhança com todos os
Estados que manifestem de*
seio sincero de colaboraçAo.
Termanece fiel amiga t* alia-
<la dos paises que sáo verda-
deiros amigos e aliados. Ws-
so dá provas concretas nas
suas relações com os paises
da democracia popular, na
Europa e na Ásia, ajudan-
do-os por todos os meios na

m

vida
omu»

tonUrtlÇlO de uma
Pf«*pei4 v feiU pot»
povos.

Kitláo, .... que nfto j» dem
om amiato. i» at relaçõe» en»
w* a LH-tft, .1.- um la«lo. •
OO l_..f .4. . . .»| iulit!.i», rJS-
•««tos Unidos, Inglaterra o
França, do oulro? Porque
os Kntaiio* capitalistas im*
jptram ua prlttt.ip.tls tratados
dt*siiiiatlo* a consolida"' a
pa/. Havia o «< iiin.r.i. _.
solene de detroltitaris ir o
democratlsnr a Atem.nilta,
cun |».*«. ir..->•.. multllateinl
er.orc a URüS e os E*tn«l«>s
c*nltali*ta* que ocuparam
psrtea da Alemanha vem.,
da. Ho entanto, os Kstados
Unbion. Inglaterra e França
d«*cuUram rearmar a Ale*
manha « ressuscitar o antlg<>
eaén*lto nazista, a Wer*
macht. I!av!a o compromis*
so de desmilitarizar o J.«;« «<»
e democraUz&*lo. Os Estado*
Unidos. Inglaterra e Franca
decidiram em SAo Francisco
em vlolaçfto no Acordo de
Pois fiam. celebrar um (rata*
do do «paz» cm separado
com o JapAo e integrá-lo na
eatratcgta guerreira do Im*
perlatismo, eufo núcleo cen-
tTal é o bloco do Atlântico
Norte.

Qual a conclusfio a tirar
destes (atos? Que os Kvu
dos :mp« .;_list.._ n&o uvm--
Jam a paz, mas a guerra, não
querem a colaboraçAo paci*
fica entre os povos, mas .tri*
tos cada vez mais sério. que
tornem a guerra inevitável.

Maa se assim agem os Es-
tados Imperialistas, i.st. nAo
quer dizer que os povos des*
ses Kstados aceitem cega*
mente a sua política de
guerra c agressão. Ao con*
trário, os povos dos Estados
Unidos, Inglaterra, França e
Itália — para mencionai sò-
mente os principais pii-.es
do Pacto do Atlântico — dão
provas de um Invencível de-
sejo de paz. Nesses passes, o
Apelo do Conselho Mundial
por um Pacto de Paz entre
as cinco grandes potências
Já conta cerca de 30 milhões
de assinaturas, apesar das
infames perseguições poli-
ciais da reação contra cs
partidários tia paz. Um cor-
respondente americano es-
creve da Coréia que cexiste
entre os negociadores da
ONU em Pam Mun Jtim o te-
mor de que a pressáo pelo
armistício exercida na fren*
te interna dos Estados Uni*
dos possa provocar uma de*
cisfio que mais tarde se ve-
nha a lamentar», isto é uma
decisão contrária aos Inte*
resses do imperialismo, que
se resumem em continuar a
guerra e estender a aqres*
são. Mas ai está o rcxmhe*
cimento claro de que a povo
americano exige uma solu*
ção pacífica do conflito na

LAFER NA CÂMARA
. De acordo eom as resoluções de Washington, a aplicação do

ponto IV se fará na base de investimento de 2 a 3 dólares era
moeda nacional dos paises latino-americanos para cada dólar
enviado para os gringos. Isto c, 75 por cento das obras do pon-
to IV devem ser pagos por nós mesmos. E' para conseguir esse
dinheiro que o governo vai lançar o empréstimo interno, que
Laffer foi defender na Câmara. O ministro do contrabando de
materiais atômicos para os Estados Unidos afirma que êsse di*
nheiro c para o escoamento da produção, para baratear o custo
da vida. Nunca se zombou tão cinicamente da fome do povo.
Pois é sabido que se trata de reaparelhar os transportes de mi*
tiérios para a industria de guerra americana.

Mesmo protegido por Nereu Ramos, que impedia que o
deputado Roberto Morena o encostasse à parede, Laffer não
poude deixar de confessar que não havia nenhum tratado, ne-
ahura compromisso serio dos americanos em fornecer dólares.
Tudo se limita a centendimentos e conversações.. E' claro: Os
gringos só enviarão dólares se marcharem as tropas brasileiras
para o exterior. Essa é a essência do «acordo» « de toda a po-
Utfce flnaaeoi-a é» Lafte • Vargas,

Coréia e nfto qu*r continuar
a mr dnaotngratU» i.«-, .. «-•
i»«j>i.ia carnificina dOflfttt
deada |»los n.«m«»j ..um«..
lanquea.

Mo mesmo dl», outn des
ptdlO d* Londres aJI*ma*
«Uma coisa é certa: «\..t.-
oa t.rft llretanha umi cor*
rente favorável a nova lan-
tativa de uma eoníerénm a
quatro». !:¦»?..» (torrem.*, so
pode se encontrar na prõprla
burguesia Inglesa, porque o
povo Ingtfs é todo élt? í«
vorftvel A paz e, derroiamlo
o governo trabalhista dc
Ati Ire. repudiou seu plano
armnmentlsta e aua submls.
•Ao humilhante aos E-tado*
Unidos.

Que fslta entAo. pode se
perguntur, para que se tou*
lbe finalmente a dese]ad.t
confcrénria das cinco grnn-
des potências, uma vez que
a UniAo Soviética e a l. ;.u-
btica Popular da China Já
se manifestaram, através t!e
seus governos e de mais de
300 milhões de assinaturas
de seus |>ovos, favorável-
mente a um Pacto de Pa/ ?

K* necessário que nAu st
considerem estes indicio;» co-
mo a véspera de uma vltérut
final «Ias forças da Paz. E'
necessário intensificar irada
vez mais a luta pela pu/ o,
especificamente, a luta nela
conquista de novos milhares,
centenas de milhares e mi-
lhões ite assinaturas pnra n
Apôlo do Conselho Mundial
da Paz. E' necessário en-
fim, ter presente as palavras
do camarada Stálin: «A paz
será mantida e consolidada
se os povos tomarem em
suas máos a causa da paz
e a defenderem até o fim».

A luta pela paz. nos dias
de hoje, coincide com a luta
pela libertação nacional e
pelo socialismo, a luta por
uma nova éra nas relações
entre os homens e n«is rela-
cões entre os povos, aue tém
suas raises mais profundas
na Grande RevoluçAo de Ou-
tubro, a obra de gigantes de
Lenin e Stálin.

GREVf

Entraram em greve os alu«
nos da Faculdade Nacional
de Filosofia, protestando
contra a aprovação no Sena*
do do projeto 23-51, que li*
quida praticamente a razão
de ser dos cursos daquela
faculdade e posibilita a
qualquer portador de diplo*
ma de curso superior o direi,
to de exercerem o magisté»
rio secundário.

PRISÃO

Foi preso quando realiza*
va uma reportagem junto
aos portões da Fábrica Cru*
zeiro o jornalista Retnaldo
Rocha, que está sendo pro*
cessado pela Lei de Segu*
rança do Estado Novo. Eis a
«liberdade de Imprensa» no
governo de Getúllo: prisão
e processo de jornalistas que,
no exercido da profissão»
procuram transmitir as rei-
vindicações dos trabalhado*

sá4
Tevio em &\cvza

VARÍÍA8 ORGANIZA
UN JMMK.OM

A tralalits da governa 4«
Iralrêa nacional «tr Vsrgsade
orisalaar um prafom raia a
««•ntrrro» aimhátita da univtr*
«liaria t partidária da t>»a.
Kl ia Parrti. t ums sdvertrn*
eis daa mal» pr**r.. Procedida de in!rn»a campanas raciais aa*
molde» iantnir» iu*Uta«, alravfa da» coluna» da im««renas bur*
StitM qae hradata hUttrleament* conlrs e Fe»!l*al da Jtwn»
twdf» o » «iudia» «ot-rr ru)a nacionalidade iiunha «dutidaat rt>m
a mala infamr linsuarrem rhotiniwta, a far»a pretendia clara*•.ente trarviformar*a* do enterro «aimboUro» rm rnlerro de ver-
dade, «eiruada o modelo da» m.. taça» nari«la» de jndrtt», 0P*"rário» o denteritBI em s«*ral. Bmi ro**rno, que protege e dr-
feade «m bandtdo como rhnluir», M -_«»lno de SO mil judru»,
planejou o nrogum aira»»1» da aua polida e de MM Minlatérlo da
KdttrsçAo. Varea» e»tá comprometido nr*»a vereonhotia ence.
nario nail»ta atravé» de «wu generat chefe de oollcia e de «ra
ridículo rninUtm SlmiW-» Filho. A t.-ni».,.4 fraca««o«t diante da
repulaa da mocidade inhemitárla. Ma» a prhâ. de W/a Pnreti,verificada loso em »#siiMa. denuncia o proposto de Varga» em
ln»Utir na» «aaa Inteatida» nari»ta». O repúdiu do» jo%ent ao
progom getiili»ta dete lran»formar-ae em luta e organiaacão
maia decidida» contra o rad«mo. pr«o» direito» da Juventude,pela liberdade, fundamentalmente, na intenoifieação da luta pelapax e pela .itórla da coleta de a««fna»ura» ao pé do apelo porum Pacto de Paa, poi» e»«e« atoa de bárbaro» vandalUmn» de.
correm, direta e ine.itávelmente. da tntliiira de guerra dilada
pela* imperialiata» ianque» ao »en fantoche (íetnlio Varga».

ESPANCADO O TTE. BERGMAN
K' o próprio jonml americano editado em portuguc*. <C»r.rein tia Manhã*, quem se incumbe de fnrn>ftr novo» detalhe*

sobre o brutal tratamento a que entd «'tido SttbinetMo, nas
cirras de neus carrascos, o tenetit» ano.
dor Hiltrm Bergman, da Nite n**rea do
P'trd. preso c processado por haver »e
manifer.tmio prla paz g eonfra a cohmiz i.
Ção do pais. O tinqwrita* consiste em
setvagcns espancamento* para arranear
u.s -teunf'issões* exigida» pelo F.B.l. tUm
a«i. colega o admoestou*, diz o jornal'O*:

ESTILAC Slullm* Jr., para acreneentar wmks adiante,
inie Bergman «ferio declarado apenas que se tratava dc p>m.tos dc vista, a que seu colega houvera respondido emn 'UM
POÇO SO ROSTO DO TESBSTK. UUEBRASDO.LHB AL-
GUN8 DESThS*. Assim sdo tratado» ofcuils do Exercito
Brasileiro sob o comando do bagagelro Estüae Leal. Prv.ios
c indefesos, mas portadores das insígnias e da d,ou ....... da
farda c do oficialato, sdo esmurrados na face. a ponfo de lhes
partirem os dentes, por serem contra o domínio do catadomaior ianque sobrç nossas Forças Armadas. Mas è claro, t/tu-Semelhantes atentados não ficarão impunts. a oficialidade
democrática, que é a grande maioria, náo permitirá a conti.
nuaçáo do método da chibata em nome da tdisciplinay e cm
proveito dos incendtarios de guer, a c colonizador»» america.
nos.
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TIRA PARA

PERNAMBUCO

A «Imprensa ropular> de-'
nuncia que seguiu para Per-
narnbuco, com carta branca
para atuar na Pernambuco
Tramway, o tira Sérgio Mar-
quês Garcia, que se diz es-
tudante de medicina e usa
óeulos. de aro fino.

COLÔNIA

Na Câmara foi denuncia-
do que o ministro do exte-
rior de G.túlio e empiygado
da <Standard Oil», João Ne-
ves, em informação presta-
das no Senado declarou que
o Departamento de Estado
norte-americano havia pro-
ibido que o Brasil importas*
se sondas para a explora-
ção do petróleo. A denúncia
é verdadeira e não obteve
contestação. E, como qual-
quer funcionário do governo
dos Estados Unidos, Getulio
e seus ministros cumprem
esta ordem insolente do pa*
táo ianque, ao mesmo tempo
que procuram entregar nos*
•o petróleo A Standard Ou.

RECIMÇ

Enquanto na Câmara aos
Vereadores do Distrito Fede-
ral o sr. Silvino Neto anun-
cia que levou ao Chefe de
Policia uma proposta dos bi-
cheiros de pagamento de 3
milhões de cruztiros para
poderem agir livremente, o
vereador Pais Leme confes-
sa qu» o sr. Barfeto Pinto
lhe quis subornar por 400
mil cruzeiros. Estão em lei-
lão os politiqueiros.

CONTRA A CARESTIA

A Federação dc Mulheres
do Ceará promoveu em For-
taleza concorrida mesa-re-
donda contra a carestia da
vida, da qual participaramrepresentantes de uniões fe-
mininas, sociedades popula-res e dos sindicatos. Foram
estabelecidas importantes
resoluções para a luta con*
tra a fome Que atinge dura-
mente a população cearen-
se.

m»»i* _.*»-*. I

I

1

.*,-+* e++e
O ? «te Novembro a*

•inala mais um aniv.r*
sano da morte é» W«t.
ham MM *?***»*#. ** fenram
• bcs*o lidar mineiro «ie
Morra V#W», aaaaaalM.

do pe.aa «apanha* a _»
iiigle**» <Ja ttt John dst
IU! M.t.Lg Co * o do
governo f*ni«t»J.tiurr.oes
da Dutra • Alillon Cam-
po§. continuado por Oe*
tullo • JuareUm»

WlUiam foi aaaaiuUia-
«lo quaiufc», ao tado de
-. .<f trabalhad*rea,
toatejava o aO» amv^raa.
rio da KevoluçAo da Ou-
lubro, dirtirindo aa lutas
doo mlneirea cor.tra a »x«
plurAÇfto doe militariaus
»ia M»rro Velho F.ra ttm
militante comunista que
nAo saNa recuar quan*
do «atava em jt*g<» oa tn-
lereaae» do pmleVariarb.
e da luU da libertaçAo
nacional do povo bram-
i«siro. Heu nome, pela va.
lenlia com que _?mpr«
sus portou cm fa«*« àm
reaçAo. em faee doa Jni-
mlgos doa trabalhador*»
. do povo, naa lutax opo-
rarta». é hoje mn |»a_ri.
monio nAo »ô do prole'a
ha«lo de Mtnaa. mas do
prok.tnnado da todo o
Brasil.

Niwctdo na cidade d«
Maiiana. Willlam Hl^a
víN-eu deade os pnmeiroa
mc*«?a de existência em
Nova Uma, de onde nun- «
ca ae afastou c onde vi- j
veu a dura vida e as lu- j
Uui dr_ mineiros. Nesta jj
«acolá de luta e trabalho
for.'üu seu caráter. aZm '
1945 ingre-wou na* filei-
ras do Partido Comunis-
ta, que lhe íex enmpre
emhir a existência de um
caminho seguro para a
ciasse operaria • todo*
os trabalhadores conquis-
tar uma nova vida: o ra-
minho que oa trabalha-
tioreá ni3ao8 indicaram.
cm Outubro de \9\1. aos
explorados e oprimidos
do mundo inteiro. Mili-
tante do Partido Comu-
nista, William dirigiu as 3
principais lutas que des-
de então se travarata no
Morro Velho. Levou os
mineiros à conquista de
vitorias sobre os seus
impiedosos exploradores
Por isso, conquistou a
confiança c o carinho
de seus companheiros de
trabalho, que o elt-geram
vereador à Câmara de
Nova Lima. Por isso con-
qulstòu também o od«o
dos imperialistas e da
reação local. Era um ho-
mem temido pelo3 opres-
sores dos trabalhadores,
cm Nova Lima. Sabia,
pvr isso mesmo, que sua
vida corria perigo no am-
biente de terrorismo im-
plantado em Nova Lima
pelos ingleses e seus ser-
vlçais do governo. Mas
nem um minuto deixou
de fazer o que era ne-
cessariò, o que era pre-
ciso para o triunfo do
proletariado e da liber.
tação do povo brasileiro.
Pouco antes de morrer,
dizia à sua companheira:

se recuass» estaria
se recusasse, estaria
traindo o meu povo.
Confio na minha classe
Ela breve vai ser vitorio-
sa>.

»
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DO FUNDO DO
CARClRE
.jAUOAM O

l*mr»".a,". in »'.:•.'•* cm
K-k-iit tto "Viu niVWI*

itm ttd Ul Cüi.ríivüíii
i 1'tty U lfc--gUMtf»C fiit*l.
a^»,iti; «Ui eittwt? OIV
ü i..i*i enctíiitt«unos, cm

«HO p,»i iiUuliv».*» tf iuu
Ult: pdtt i".Hi.*..i cto'ut, que Hucnua, t&uutla
nn* o IU i'.*lir.i«--»n»
raaileiro pela Pas, t*

. t•:..¦¦;».» tia confiança dt
#0VO t)l .lailcil u tlil VC
oruado iir âxito a luta
cia aua maior ir ,*.i..
ao: a paz. Snudumoa «'ongresso com a cor
asa absoluta de que•ra breve voltaremos
•o ctmvivio de nosBu.
runiluia de onde fornos
.!.:.¦::¦ i« •.- por uma PO

icia a serviço da guer-
a e mantidos presa•or uma justiça que sc
nulou perante a opi
liâo pública, fazende
obreviver a lei de ee

| .uiança do estado no
vo, para satisfazer os
aprichos de um govêr-
o que fez cm defesa da
instituição e está sc
ubmetendo às imposi
ões dos trustes e mo
opólios guerreiros nor-

l e-oraericanos.
Avante, pois, compa-

heiros congressistas
i onvictos de que nos en-
ontrareis sempre nn
rimeira fila dos com-

.atentes pela causa dar"herdades, da emanei-• ação econômica de nos-
a pátria e pela Pa?

Mundial.
Presidio São José'»e!ém, outubro de 1951
(ns.) Henrique Feii

e Santiago e Beneditc
,'osla.

ãfiol! 
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Wm a Conferência Continental
Americana Pela Paz * ,

*•*•• dl» l< .ir n^txttbiu fui Ot.
i-»lca»l«» aw U«í»«> aa aalar« «.a
,*l.»t» »|ra * wta.lr.l. *]• »««¦•¦
rão»» d» i «ui. irurw i aalbMaalal
.%»»¦ ii. 4-a* l'« la 1'aa. O Im perita-
I. .|..rit».ir|i|... di;..i, «Jr nutra*
»..nnl»J» r»r«'.r». ftrrlara lp»lual»nru.
lai

A fl« «Ir aja* o** -ttutaa aatc-H-
nn»» p..»»a.*» luraar ,l« ll,a a aua
vaoutie «Jt» •«<. saevaaaai • **¦*»•
« -til. irarla (gr, liar a tal Atttrrlra-
a» prla ai. • i.unl*.r «Ir |f
a li» dr ijrrrmbre, numa daa ca-
pilala dt> «.••<.• palttra.

I «I* ..utrr. irl.-» tlrkrr» procura*
«a nirlnti próprio* ao pataa da
rontinrnta pnra rontrlbulr a por
rim âa iarr..» ra» rara* » mUur
a saranlla d* uma *"-c*jlatvrrUcao
parilira doa p tibl-ataa Inlrraario-
uai» d» .«...:.. a »j|»Bi.u.»r«U» a
lr..I« !.«iiil.-iria nacinnal dr- rir<.*»»>
pátrlaa. wrfcrntolrt-r * brm-«-**-**, ar
do nor«ao« -to-,na o ,,.•••», r»ar aaa-
Irailiç.. - iiilinral-

lon.i.ta- tos a tiartIHpar aVaaa
I .«rirr.orla m todo* aaaator* do-
arjant -Uuum.ale a pm*. «uai»-
•jurr qo« «m-jiiu »ui» diva rc. riria»
«ir opinião [1'IHra. auaa irroçaa
rrllrioaa» ou «rua pnntn* df rldl

da trtao alaali
aawrArioa * roupvur»,*. ¦»•»• o
Jatoaa, laulr«iaala a aarorti^lra,
oabiua a arralcoa, aiullaira • ra-
lu.Unlra. la-lnalilaia * fuiun.iaii-
Ira, arti» •• r rarillorc*. loiju»» oa
horaraa 9 ranlarr-ra dt< !»•«* «oiilarlo
4* loilaa a* aalaoa do aaailnralo
araortraaa.

laatatMoa rala coatotacaa aa
rrrlrna da «or at porea da» Âeié*
titmt tario draaa i'«in(rrru««j am
ar..ntrriotruio tilatórlro para a
aa« d* >,aada.

t* do ao-rambra da INI.
«rnUa • dr p*r.aaatlda<!ra de-

ram ara rpalo à raaftréarla, ruj.»
r*m,lé da lalrlatUa <- a •< cuim. :

OAHHIKI.A aiISTUAt., premia
Nabri da MUratar». Cnllr; IIK.V-
JAídl.lí CKVAI.I.OS Alil/.li.(.
prraidrata da Cdrla Soprrma do
•Taatlra, Kqnadart SAI.X AHOII
ALLKNDK, «kr.prraldrr*tr <lo He-
ua.l... tlillr; KOBKKTO Ai.VA-
MADO I KNTKS. prr-.ia.-iil.- do
(uncrraao Nacioaal. Caalrmala j•JOtKI-II H.inilKH. profraaor•*»• Sarla ria T*olóf'.o dc fam-
bridirr. Eatadas Fni.loa: JOSZ'
GALVKK, rarrilor, «x-tirr-prral-
drala da R.páMIca, I».rt. l.drr

kMttfqn: ruiu AamiAti.
aac-rnlolo ralAllca. aalaraliata,
I «• I u iti 1,1 m ; 1 A N II ! II O
1'OK.I » MU. plator. aratll; I.I.O-
.1"lt»A». «Alli I. n A. dir-Hor Ua
Traiia U l'a«a do Hora 1» Alrra,
ArcrnUaas ALUI i::u NAVAKUO,
. I. I.!r .. capital, l-atiaiiiâ; |*AI I.
IHUir-u.N. artl.ta. r..iadoa I ai-
du-; *Ia\NOIkj ÜKNdAMIN í AM-
ItIO.V. rarrilor. prraldrala da la-
ai, da Cultura, ««aadar; JOÃO
PSaUUBA HAMPAIO, draomnar-
«•Uor da lúrtr da Apelarão da
Itio riraado da Sal, lira«11; UAL,-
D0.« O SâHIN CAXO. itlâaolo,
Calomula; Al.rONSO CAfW, aa-
IropAlo-ja, Jlrxlro; (IS4AU NIK-
¦ UIKR, artiullda, tlraail; lAJi-
WS t.AIUIA VH.hr., -rracral da
In.lrprii.l,orla. (aba; «fAMkUI fi.
liMUlUIT. aclraliatlca, taiuuli;
lOStl ASüXriO.V I I.OKKS. ram-
pMlt«< l-aracual RNKIf)(?E
OONSALBS MARTlNRf, caerilor,
Mfaica; CADOZA V AUAGUN, ca-
•tlUr c diplomata, «aatemam;
JO\t|l 4 UAKIIA MON4.E, aa-
•rilor. Ca i Uira; -IK.SVALOO,
edut . Crugual; RI.IAS RN.
TltALC l htttoriador, Caba; MA-
¦1/ IMi«A OLIVRB, eaeritora,
Arroritina.

I

50 DELEGADOS GAÚCHOS AO
III Congresso dos Partidários da Paz

A NOVA DIRETORIA i)(J
P/OV5MENÍO SUL-HIÕ-
( ÍIAÍWWSÈ DOS PAIi-

T90AR10S DA PAZ
Vo í,<*u Kl Congresso, foi rlpi-

tis ¦• empossada .• nova diretoria
li> Síovinienlo *siil-ri(isr»in<!ense
1. i r-irtidárin <|» Vnz, qne ricou
a im '¦onslilulda:

-residente, dr. Cl-milio Mércio,
p «áiorbr públieo em P, Alegre;
^ ' :e-presideute, dr, .7üm: Anlo-
r. > Aranha, presiden te da Cama-
1- Síualclpal, SeeertArlo Geral,
d- Anto lo Pinheiro Machado
K to. 1' secretário, dr. Kafacl
F n-z ílonces, candidato a vc-
rt dor pelo PSD. Tesoureiro Ge-
j*', dr. Antônio Del Arrojo, mó-
0- ¦>: le tes-jureiro, dr. Plívio Ar-
K Sa, cir rrrlão dentista. Propa-
g: :da, ftTarat P.odaehevski. Con-
f* :io .oi:s:*Hivo: í)r. **;..oel Gas-
t: *. edvogiido, radialista o verca-
d pelo P X,., Adroaldo Guer-

radialista, candidato a verca-
nel-* PSD, dr. Vitorio Vcllo-
i:.-iio Gemes, secretário geral
PSlí, Valter Ferreira, radia-

1 "a, dr. Paulim, Vargas Vares,
p --sidente da Ordem dos Advo-
K lon, dr. Vietor Graetff, depn-
t: o da ÜBN, dr. Bonorino Bute-
li WTct-.la. do PTIJ, professor
& nando Temperani Pereira, dep.
Csadido Norbeilo, Luiz de Almei-
« i t*::iícs, vereador pelo PTB,
J- íCcl do Monra, vereador peloP.¦•&, pVoíeàsòV Oscar Oe Camilis,
drscinbarfjador Arcadio Leal, dr.¦J Üo Teixeira^ do Conselho da
O Jc-m d.->s Advogadff-, dr. Ave-
li :o Machado, dr. Anísio Aiam-
bvja, -cr-»ador do PT. em Um-
goiana, Hugo Andrade e Monsc-
ali).- Costabilo Hlpolito, viirárlo
«;.'.. Bag»*.

Muis dc 1.500 pessoas acorrerani ao Cine
Orfeu, em Porto Alegre, para apoiar a solene
insttilação do III Congresso Gaúcho de Defesa
oa Paz, do qual participaram 2(30 delegados en-
viados por organizações de partidários da paz,
entidades culturais, sindicais, juvenis e femini-
nas da capital e de numerosos municípios do
interior.

O Congresso foi apoiado oficialmente pela
Câmara Municipal de Porto Alegre, cujo pre-
sidente, dr. José Antônio Aranha, d!rigiu os
trabalhos da sessão solene de instalação. O le-
gislàtivp portoalegrense foi representado pelos
vereadores Luiz Bastos, Manoel Braga Gastai,
Marino dos Santos c Bonorino Butelli. Para a
presidência de honra foram escolhidos Joliot
Curie, presidente do Conselho Mundial da Paz,
Abel Chermont, presidente do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da Paz. sra. Branca Fi-
alho, escritor Jorge Amado, professor Du Bois,
poeta Pablo Neruda e gen. Cardenas.

O dr. José Antônio Aranha, presidente da
Câmara Municipal de Porto Alegre, fez o dis-
curso de abertura do Congresso, terminando
com as seguintes palavras:

«Que este Congresso não termine aqui.
Que congressos idênticos sejam realizados em
todas as fabricas, em todos os bairros, igrejas,
associações e até dentro dos bondes». As dele-
gações do interior foram saudadas* pelo dr.
Cláudio Mércio, promotor público na capital,
tendo respondido o acadêmico Darci von Hon*
holtz, de Santo Angeio. Em nome da Câmara
Municipal, falou o vereador portoalegr-ense Ma-
rino dos Santos. O secretário geral da organi-
zação gaúcha dos partidários da paz, dr. Anto-
nio Pinheiro Machado Neto, leu 0 relatório das
atividades desenvolvidas no Estado, saudando
200 mil pessoas que até agora assinaram o
Apelo por um Pacto de Paz.

As sessões plenárias se caracterizaram porvivos debates em torno das experiências da co-
leta de assinaturas, da melhor maneira de or-
ganizar.e ampliar o movimento. Um projeto de
resolução do universitário Enio Gomes,, secre-
târio geral do PSB e candidato a vereador, deu
margem a um substitutivo transformado em
resolução no sentido de ser enviado pelo Con-
gresso um oficio a todos os partidos e cândida-
tos ao próximo pleito municipal, solicitando sua
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Um aspecto d0 Congresso Sul-riograndenss deDefesa da Pas.
adesão publica à campanha.

Especialmente convidada, compareseu à ses-são de encerramento a heroína da luta pela paz,Elisa Branco, que recebeu consagradora acla-".ação da numerosa assistência.
Um coro de jovens estudantes e operáriosentoou canções e slogans da luta pela p^I

„^i -°5 do f':nancas no plenário por uma
™ EH,°, rG 

Senh01;^ G Senh0ritas «neabeçaTas

fe STf,e,n 
C01"0: c?nheiro P™ 

'*»** 
è mor-

dedic.doT J T°U ° Poema de sua a«toriadedicado à luta pela paz e intitulado «Veleiros*
naram oa?, 

d<3 2°° mil ffaUcho8 flue íá **¦**¦naram o Apelo por um Pacto de Paz, o Con-
blica soli^°U ílem0rÍaI ao P»^ente da Repú-Wica, solicitando que nossa delegação na ONUapoie a conclusão de um Pacto de Paz entre aí
loZ gl'and°S P0tencias" Pfidi11^ «Pe o governo
EnH 

°9 t iatad°S d° ^Uerra e ^^ à

todas ZIZ CT C°reano com a tirada de
o ÍovóTn KS5 ^tra^eiras <^«ele país, que
tos còns?itucír"ta ° Hvre exercicio d08 &-
testandf ^f 

1S a°S- Partidai*>'^ & paz e pro-testando contra as violências policiais.

TRANSMITA SUAS
EXPERIÊNCIAS E
GANHE "O MUNDO

DA PAZ''
A iniciativa dos coletores

de assinatura» ao apelo por
um Pacto do Pas entra as
cinco grandes potenciao me-
Ikoro c aperfeiçoa continua*
menta as formas /d provadas
da trabalho, como o coman*

l do de porta em porta, ao mes-
mo tempo qua cria outras
novas. Cresce sem cessar o
tesouro da experiência do
trabalho do massas na luta
pela pas, alimentada pelainesgotável capacidade in-
ventiva do pov. Agora quo
estamos marchando para o
III Congresso Brasileiro dos
Partidários da Pas, fn.-tttrtl.
va-se a coleta de assinaturas.
*V preciso portanto, genera-
lizar e divulgar ao máximo
as novas experiências. Dai
a iniciativa da VOZ em rea-
lizar este concurso para pre*
miar com um exemplar do
disputado livro de Jorge A-
mado, «O Afundo da Pas*, a
melhor experiência da quin-
eena.

Em Bauru, Estado de Sâo
Paulo, por exemplo, os parti-
darias da pas tiveram uma
grande iniciativa: no dia das
eleições municipais, aprovei-
tando a movimentação da po*
pulação, combinaram a dis-
tribuiçüo do cédulas com a
coleta de assinaturas. Obti-
veram. assim, vários milha-
res de novas firmas.

Mas. neste concurso não
são distribuídos prêmios a
não ser na base da comuni-
cação pôr carta, que utilize
o jornal como veiculo de in-
tercambio entre os coletores
de todo o pais. Bscreva.nos,
portanto, demonstrando com*
preender que nenhuma ex.
periencia nova, por mais ori-
ginal e rica que seja, nunca
dará o máximo rendimento
antes de ser divulgada ao má-
ximo
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2 MíLHòra DE
ASSLNATURuS
PAR/ O APELO
DE TA?

*Vt#mo eom o» dado» w.Mamputtoa p» «., -^^
Èlotíunanto ttrusilotro dosParttdutioa da Pa», tt coleta4a wunnatura» mm todo o paUfá atingiu os prunotro» doumilhões de voto» pt/a iwc.dutta conclu»ão de um Pactod« Paa outro as cinco gmn.des potências. o '*-,,.<,
central éo todos os eon.
gre»»os estaduais a demais,atos preparatórios do ttlCongresso Brasileiro do» Pur*\«durios da Paa ê a uitvnsa, '
coçvlo da coleta do «¦%•.„„,»*„.
ras. , Co»w*icíi*f.Mioiwíros Ivâm tendo realizados cm to.dos os Estados, num esforçoentusiástico estimulado p. «acmulaçilo fraternal entra asdiversas organizações e»tu,iU.at» de defesa da pus, fazvnao
prever qua, na data da ins-talação do IU Congresso, cs*tara coberta a cota parcialde » 600.000 assinaturas.

Btn Boa Paulo, por exem*
pio, os partidários da paz es*Ido empenhados em vencer.
o emulação. Assim, somente
num comando giganta orga-nisado om combinação p<taCruzada Humanitária, a Fe,àoracaa daa Mulheres o oConselho dos Jovens foramcolhidas 10.000 assmaturas.
Ssse feito foi realizado do.
mmgo ultimo. O Conselho dos
Jovens venceu a emulação,
recolhendo 8.000 do total do
10 000 assinaturas obtidas
nesse dia. O maior numero
do assinaturas foi alcançado
nos bairros de concentração
operaria. Dessa forma, S,Paulo, pretende arrebatar
ao Distrito Federal o honro,
so lugar qua os cariocas de.
têm até o momento no res-
pectivo grupo de omulação.

No segundo grupo dc emu*
lação, está se mantendo a se*
guinte classificação: 2.» —
Rio Grande do Sul, 2.» —.
Pernambuco, s.t _ Bahia.,
Mas é claro que os bahianos,
animados pelo êxito de seu
congresso de pas, têm con*
dições para disputar rijamen*
te o primeiro posto aos gau*Chos o pernambucanos.

No terceiro grupo de emu*
lação, Ceará o Paraná, em-
patados no primeiro lugar,
empenhum.se por romper o
equilíbrio. üfas faltam dota*
lhes sobre essa emulação.

No quarto grupo de emula.
Ção, o Espirito Santo detém
o primeiro lugar com larga
vantagem sobre Mato Grps*
so e Sergipe, tendo já cober-
to 70% da respectiva cota.

O Rio Grande do Norte
ponteia o seu grupo de emu-
lação com 72%, da cota co*
berta, a maior porcentagem
por Estado já atingida pela
campanha em todo o pais.
E o terriorio do Acre está so-
Kinltojcomo único centro ati-
vo de coleta entre todos os
territórios reunidos num gru*
po de emulação,

A apuração geral que o Ul
Congresso pernuttra fazer,
certamente modificará os da*
dos e os totais até agora co*
nhecidos, O brasão de honra
tom quo as delegações a sle
comparecem são as lista»
ahoiaa da assinatura**
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DEMOCRACIA
SOVIÉTICA

REGIME SOVIÉTICO
A TERRA I-KIITKNC16 Ao» CAafPONESKa — A terra.

U pnlfl" ItovióUca, pertence aoa eaRipenaaos o ICatado a**-
io» *ntref»ou aos kotkoses tmvndaa coletivas) 4118 milhoea

Tr^ctarm da torra. Isto ê. uma quantidade de terra» cinco ve*
m immtnr à qas iroaaulani tintos o* campo*.--** da llii.su an»
*« da f(evolução. Aa terras d*.-, hulaowa pertencem em usu*
ffutú a»a kulkiniano» o suai familiafl.

AS FABKICAS PKRTEN*
CEM AOS TIIABAUIADO*
RES — Ai fábricaa, as uai»
nas, as ferrovias, todos os
meios de produção o trans*
portes pertencem ao povo
trabalhador. Os lucros pro*
du •íib.s pelas industrias so*
victlcas revertem irr.-v-dlata*
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Os ataques coluatoaoado
piopaasnrta e»«» estica,
eiaondo preparar • íaatill*
In cs-atra m VWÊa a ae poi-
•oa do Deaaectada l>ap«.lar.
fun-^ím-^itam-ta aa «ca*
Meto du qua a Itsqi* - Sa*
car a afratrüo Imf^ertat.s*
elét-eo tu-mimla -.ot W»*w*
dades éeraocTàtleaa- a
c-tente centra aa dtiat.es
da

A calúnia é anMfa.Mai*
to oatea da vitoria da Bo»
*ee*ucão da Outubro, do
nuralmento do prlmsiro E«»
tvlo Pro.etorlo a Socialista
do mundo, a lrai-aues-a

. eeroba-r-a o raovi.nenta ao

ESTA IMPRENSA
PODE SER

"AMORDAÇJUDA"?

«Conforme 08 interesses
|os trabalhadores e afim
de consolidar o regime
•socialista 6 garantida por
lei aos cidadãos da URSS
— ... a liberdade dc ini»
prensa».

Este é um \ artigo da
Constituição Soviética,*que, para assegurar esta
iberdade, garante a obri»
gação do Estado de «pôr
à disposição dos trabalha*
dores e de suas organiza»
ções, oficinas gráficas, cs-
toques de papel, edifícios
públicos, meios de comu*
nicação e outras condições
necessárias para o seu
exercício».

A imprensa soviética
pertence .assim, aos tra*
balhadores soviéticos. Ca»
da organização de massas
existente na URSS —¦ se-
jam os sindicatos, oskol-
kozes e cooperativas agri-
colas, as organizações ju»venís, de mulheres e cul*
turais -— pode solicitar e
conseguir do Estado os
meios necessários para
manter um jornal. E este
jornal estará sempre a
serviço do povo porque
reflete, não apenas a opi»
nião de seus redatores
mas fundamentalmente a
opinião e oa interesses de
milhares e milhões de tra»
--«lhadores.

A imprensa soviética
baseia-se, fundamental»
mente, na colaboração dc
¦«eus leitores. As páginas
dos jornais soviéticos es»
tão abertas a cada cidadãc
soviético4 que, por meio de»
Ias, exerce livremente c
-»u direito de critica às
autoridades e administra-

'*Sôes que não cumprem
Bens deveres, aos erros e
falhas do trabalho nas
Seções dos diversos ór*
(aos do Estado e do Par*
***** t-tolcteviaue,

mente em beneficio dos pro* $ e'aJlsta com araurrint^
prlos trabalhadores, atra- § APtao troa. Jd_o *!1H'-TES»
ves do aumento dc salários
c do rebaixanr/.nto do3 pre»
ços das mercadorias, da ex»

( TO COMUNISTA do Mo*::
I a Engels, aparecido om I

I ta m«st!r.e**-ões da burguo»
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tensão crescente dos servi» > s«-*, de*rnasca:ando o tino I
ços tle assistencin c prevl* I de «"¦ibe-tede» quo oa can'.. |
áonda social, da elevação
dc seu nivel cultural.

POR ISSO AUMENTA
CONSTANTEMENTE O BEM-
ESTAR MATERIAL E CUL-
TURAL DOS TRABALHADO-

| t*.'!*.ter defendem: a liber- |
«•ad*** do o*rrítorar os traHa»
lhadores. as missas popu»
leres c as nações mais fra»
cas.

i AMaa é a propala prática
do Socialismo, o vitorioso

RES E DE TODO O POVO I reginn Soviético edil içado
SOVIÉTICOS. 'pelo Pc»tido Bolchevique

I do Lenin a Stálin. quemIsso nAo é propaganda, jj desfere o golpe do morta
jt&te fato já não pode ser
ocultado pela própria bur»
guesia.

Eis um depoimento do LE jj tetro quo a verdadeira de-

nas co únias da burge—a
internacional contra as
grandes m a s sas tra-
rxrlhàdoras do .mundo ia-

MONDE, o jornal da grande
burguesia francesa:

«PROGRESSO DA PRODU-
ÇAO INDUSTRIAL, AUMEN-
TO DA PRODUTIVIDADE
DO TRABALHO, MELHORA»
MENTO DO NIVEL DE VI*
DA DA POPULAÇÃO, TAL Ê
O BALANÇO DA URSS NO j
FIM DE 1950.»

moexocia só pode existir
sob o Soeicüsmo. Neste ter-
reno, como em todos es da-
mais, o Estado Soviético
não temt a eompaaoçâo
com es Estadoa Capitólio-
tas. Os fatos conexetoa
mostram a imens «supeiio»

I --idade da democracia sovi-
| ética sabre a demecrecia

buxruesa.

I

-¦¦¦. «"DEMOCRACIA"
BURGUESA

REGIME CAPITALISTA
A TKfWA t MONOPQMO DOM LATIFUNDIÁRIO* ->

A urra concentra-se cada ves mu» «m m&ua do quem nao tra»
bolha.

No Brasil, por exemplo, há |H*rt.» da V railtaVa de campa*
rme» quo nâo poaauem uni p*d*.«.o áa urra. pot tnfuiui quosoja. Poueo mala do 100 anil «ra-uU- ptopnrtarto» dotam doistertoe da todas aa lavra* do la«*oiira a crtaoao

MONOPÓLIO DOS MEIOS
DE PRODUÇÃO — Um nu»
nr.vro cada vez maí.i reduzi*
do út* capitalistas monopolt*
zum os meios de produçAo— além da terra, as fabri*
cas, as usinas, oa transpor*
tes. o comercio, so banais.

NOS ESTADOS UNIDOS—
Dois ter**os dos bens de to*
das as industrias süo con*
trotados por 250 sociedades,
apenas. Menos * •• 4 por
cento de todas as sociedades
industriais ficam com We
dos lucros do to'r*l da lndi*n*
tria americana. Cinco i:rupo3
de famílias — os MO'.GAN,
POrREFELLER KUNUEB.
MELLON e DUPONT -con*
trolam 106 das 250 nrandes
sociedades capitalistas dfis
Estrdos Unidos e por inter*
medio delas a maioria es»
ma.';adora das industrias
dos bancos e dos transpor»
tes.

NO BRASIL — S0 prandes
firmas detém mais da me-
tade dos íucros de todas as
empresas do país. Grande
parto dessas firmas são em-
presas imperialistas estran*
gel ras.

NOS PAISES CAPITALIS-
TAS A RIQUEZA CONCEN»
TRA-SE CADA VEZ MAIS
ACELERADAMENTE E M
MÃOS DE UM PUNHADO
DE CAPITALISTAS, EN»
QUANTO AS GRANDES
MASSAS SE TORNAM CADA
VEZ MAIS POBRES E MISE-
RAVEIS»

COMPARE OS¦FATOS
Ssf&jeitt^jaif**-**-*****-** wouuu.rn-nrrn »'¦ -*¥i-*>i"*i»»»»*»'**»»'

NOS PAISES CAPWALISTAS
\j****Mf*-e*m*F^m*P*U**FmF.

NA ITN1AO SOVIÉTICA
-»

Os salários e ordenados dos operários a

empregados e os ingressos dos camponeses

aumentaram, nesses anos de após guerra,
cm mais de 50 por cento.

Nesse mesmo periodo foram realizadas
quatro baixas sucessivas nos preços das
mercadorias e serviços, Essas boixoa reduzi*
ram a mais da metade o custo da vida. As*
sim, o Mtvei de vtdo do povo soviético, em
seis anos, assinalou um aumento de mais
de 100 por cento.

A renda nacional — tato é, todos os
bens criaos pelo trabalho do povo soviético
durante cada ano — aumentou em 60 por
cento em relação ao ano de 19)0. Setenta a
quatro por cento da renda nacional da URSS
foram distribuídas diretamente aos traba*
tradores, através de salários e ordenados. Os
26 por cento restantes foram aplicados na
ampliação da produção e obras de assisten-
cia social e cultural para os próprios traba-
lhadores.

Na União Soviética não há desemprego
nem desempregados. A medida que aumen-
ta a população urbana, o numero de técnicos

ESTADOS UNIDOS — O salario-real,
isto 6, o poder de compra dos trabalhadores,
caiu no período de Í9J.S a 1950, em mais de
40 por cento.

O custo da vida aumentou em 90 por
cento de 19&9 ati o primeiro semestre deste
ano. Oa impostos pagos pelos tral+alhadores
cresceram sete vezes, nesse periodo. O» im-
postos pagos pelas trustes aumentaram ope-
nas duas vezes.

De 19& ao ultimo trimestre da 1950 os
lucros elos grandes monopólios auoericanos
haviam aumentado em 98 por cento. Neste
ano, cresceram ainda mais rapidamente. A
participação dos trabalhadoras na ronda na-
cional tornou-se muito menos que antas da
guerra, opondo oa salários o ordtmados cou-
sumiam apenas 4a por cento da metsma.

NO BRASIL — O custo da vida subiu
em mais de 450 por cento desde 1945. Au.
mentaram os lucros capitalistas, mas o
o salario-real das massas trabalhadoras so-
freu uma redução nunca menor, de 50 por
cento.

O desemprego e as crises econômicas
são üiseparaveis do reowie capitalista. Nos
paises capitalistas, mesmo nos períodos de
«prosperidade», há sempre um numeroso
exercito de «sem-trabalho*. Em 1949 exts.

e operários qualificados aumentam também tiam em todQ Q mundo capitalista, 40 mi-
as necessidades de mão de oubra. Este aviso j^^^ ^ desempregados. Com suas famílias
terrível quo comumente se. vê por toda par*. fijrinái}am unm população igual á dos Esta-
te nos paises capitalistas — *Nâo há vagas», ^ unidos que havia chegado ao mais baixo
não se vê em neaAutna empreso soviética, degrau da miséria.

Lí-UWlJ-UUUL-V'^^ a««»»»M«<»-»-«««w>»<w«». 
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É LIVRE?
ÉU\EIE

TODOS os jornais da
INGLATERRA, com ex*
cessão de dois ou tres
pertencem às seis podero-
sas uniões monopolistas.
O próprio órgão oficiai do
Partido Trabalhista, c
DAILY HERALD, per*
tence a um desses trustes
o »Odhams Press Limi-
ted». No.s ESTADOS
UNIDOS 95 por cento do
noticiário publicado pelos
jornais são fornecidos pur
três grandes agências —
a ASSOCIATED PRESS,
a UNITED PRESS, e o IN-
TERNATIONAL NEWS
SERVICE. Essas agências
estão ligadas aos grandes
trustes norte-americanos»
A UNITED PRESS, per
exemplo, é controlada pe-
Io grupo de Rockfellcr.
Todos os jornais de vários
Estados pertencem a tim
dos grandes trustes. Os
jornais de Pittsburg, ao
Mellon, truste do alumi-
nio; oe de Delaware, aos
Dupont (General Motors)
os de Detroit, a Ford.

Em 1895, um jornalista
americano exclamava nu-
ma reunião de redatores
de jornais ianques:

«Uma imprensa inde-
pendente? Isto não existe
nos Estados Unidos. Sa*
beis tio bem quanto eu.
Quem dentre nós seria
bastante audacioso para
exprimir sinceramente
sua opinião pessoal?»

Lord Kemsley, chefe de
um dos truste jornalisti-
cos da Inglaterra, afirma-
va numa reunião de dire-
tores de jornais:

«Deste escritório eu di»
to a linha política que ce
reflete "em todos os edito-
riais de meus jornais».

Há pouco dasaparecia
da circulação em Paris c

.jornal reacionário «L'au-
be», órgão da burguesia
católica da França. Seu
redator-chefe, num desa-
bafo, declarava que era
«impossível libertar a im-
prensa da aviltante tule*
Ia do dinehiro».

ONDE O POVO
ESCOLHE

LIVREMENTE OS
SEUS REPRE-
SENTAiNTES?
Na trais Usa dlreit** do

vota todos oa «dad. oe
¦M-iote» de 11 aasa — I t-
¦eras «a malberoa. q-oil*
qae* qaa ae}a a taça. a .a
sttaasts matadrln sim es-
liava»

Os trabalhadore» a *
camponeses podem indi .11
«ateou aquele cs-ndldato. i*
Ja aa aoa eomoa -a. p- 1
compor as listas apraen *
todos ao eleitorado Gertl*
mente a mato»te des. .a
ccrndtdatoa ado eporari t.
c-rrn^onr.*>?». do ambos cs
sexo*, além de c.cn'1-.i 1.1
artistas « técnicos O* 9* ji
leitores ¦ovíétlcoi fie* n
c.nda eom o dirolto de t *•
tirar o mandato do a* *
rcnrc*íntat:te*i. no caso 'lo
nâo cumprirem seus do*. *•
jss de representante» do

ENQUANTO ISTO...

.Nos ESTADOS UNIDOS
13 milhões de negros o
perto do 7 milhões de br« a»
•cos com idade superior a
18 cnos esteo privadas do
direito de voto. oor pa n»
tem negros uns. oa rar
aõo ganhr/rem o suftcic i-
te para pegar deternin - ia
qaota de impostas.Os cci-
didatos são m aipulct os
por dois partidos porltkos
financiados pelos trustes:
o Pa*tido Democrata e o
Partido Republicano.

No BrasiL aura: popula*
cão de 53 milhões de ha*
bitantes. há pouco mais do
6 milhões do eleitores. A jmaioria esmagadora do •
povo não. tem direito de
voto, que é negado cas a*
nclfabcios. aos soldadas e
marinheiros. As massas
não têm direito de aore»

sen ter rs listas de seus
candidatos; quem es a-
presenta são oa «oartidos
lec-ais***. controlados pe"os
latiíundiarics a greodes
capitalistas.

LIBERDADE DE
RELIGIÃO E
CONSCIÊNCIA

«A fim de assegurar aos
cidaciâos a liberdade de cons-
ciência, a Igreja, na VK88,
ê separada do Estado e a es*
cola da Igreja. A liberdade
de praticar os cultos religio.
sos e a liberdade de propa-
ganda anti-religiosa são reco»
nhecidas a todos os cidadãos*',
Este i o artigo lt\ da Cons*
tituição Soviética.

Em todo o tcrrtr-árlo da
URSS pode-se ver fundo.ian.
ão diversas invejas. A Igreja
não pode interferir em ne-
nhum assunto da vida do Es-
tado, assim como este não in»
terfere nos assutitos especifi.
cos dos cultos religiosos. Issa
não acontece nos paises capi.
talistas onde^a religião domi-
nante se associa ao Estado e
restringe, desta ou daquela
forma, a liberdade dos demais
cultos, coagindo muitas ve-
zes os que nao têm nenhuma
religião..
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NO REINO DA FARTURA

0 COMUNISMO PERSPECTIVA
IMEDIATA DOS POVOS DA URSS

CONSEQÜÊNCIA IMEDIATA DA REALIZAÇÃO DAS GRANDESOBRAS TO COMUNISMO: PÂO GRATUITO
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Central hulrelétrieu
de Kuibischev: Capacida-
de: 2.000.000 do kw. com
uma produçfto do
10.000.000.000 dc kw-hora.
Estará terminada ante*

do prazo previsto. 1965
Central hidro - elétrica

de Stalingrado: Capacida-
de 1.700.000 kw, com uma
produção de 
10.000.000.000 kw - hora
por ano. A obra chegará
a seu término antes do
prazo inicialmente previu-
to, 1956.

Canal Principal Turc-
meno, com 1.100 kms. de
comprimento, rega** ...
1.300.000 hectares. A data
para a conclusão do canal,
1957, foi antecipada de
dois anos.

O AmuDaiia, o grade»fio da Ásia Central, dentro!
de alguns anos lançará aua a
águas no Mar Cáspio, gra-'
Cas ao Grande Canal Turc- \mono, cuja construção íoi'
(decidida em 1950. O canal
Hera o comprimento de 1.100 .
kms. Uma expedição da Aca-
demia Uzbeca de Ciências
já ^explorou mais dc um mi-
lháo de hectares de terra ~
a metade de sua tarefa —
à procura de «terras vivas>
isto é, terras que a água po- |•ie «ressuscitar». A expedi-;
ção descobriu, em seus tra-
balhos de prospeção, antigas
«terras irrigadas e abando-
liadas há 500 anos e mes-
Jno há 1.000 anos. Certos
canais, cobertos de areia,
ainda estão intactos. E a
terra estéril aguarda apenas
a água para tornar-se fer-
Jül e verdejante.

O Ámu-Daria quer dizer
*tò rio louco». Sua força é
talqúe, anualmetne, ele de-
posita no seu curso inferi-

,'çr altiviões representados
;por um prisma dç um quilo-
metrô quadrado de base por400 metros de altura. O ca.
nal que desviará uma partedefsuas águas, deslocará de
400 a 600 metros cúbicos de
água por segundo, ou seja
à descarga do Danúbio em
«eu curso médio.

Com seus 1.100 kms. de
fcomprimento, o Canal Prin-
tipal Turcmeno, que ligará
jpor via navegável o mar de
Arai ao Cáspio, poderia con-
ter sete canais de Suez dis-

(postos no sentido do compri-
(mento. Os canais de deriva- -
l*5ão terão, somente eles,
1*200 kms. de comprimento.
'Atravessando o deserto dearakum, que ocupa 80 %território da Turcmenia,

canal Irrigará e alimenta-
de água uma extensão de

(§.800.000 hectares.
."; aofcOO hoctaseo dt

tas sombrearão o pais hojedesértico « centrais elétricasde 100 mil quilovates darãoenergia e luz aos «portos dodeserio». Uma nova base ai-
godoeira, rival da dc Ferga-na, surgirá sobre o curso in-íerior do Amu-Daria sobre asuperfície de terras novas,
fertilizadas pela irrigação,igual à metade de todas asterras atualmente irrigadasdo Usbekistâo e suficiente-
mente férteis para produziruma safra de algodão igualà do Usbekistâo em 1950.

Toda essa transformação
P^vlsta inicialmente para1957 foi antecipada de dois

anos, dado o ritmo assumi-
do pelos trabalhos. Se consi-
derarmos que a superfície
total da Ásia e da Europa é
de 50.700.000 quilômetros
quadrados, que a bacia do
Cáspio e do Arai é de 4 mi-
lhões e que ésse total se ele-
va a seis milhões se lhes so-
marmos as bacias dos rios
Dnieper, Volga e Don, onde
se realizam outros empreen-
dimentos dos grandes traba-
lhos do comuiflsmo, verifica-
remos que a superfície trans-
formada pela construção de
barragens, centrais elétricas
e canais contitui 10 porcento dos dois continentes.
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I Central hidrelétrica de
Kakovka: capacidade de
250.000 kw, com uma pro-
dução de 1.200.000 kw-
hora por amo. O prazo ini-

construção foi antecipado.
Canais do sul da Ucra-

nia e dc norte da Crimeia:
comprimento total de 550
kms. Regarão 1.500.000
hectares e abastecerão de

EN1N ESTALIN,
RGANIZADORES

b Revolução de Outubro

«ai * »M fMPt a .pj água outros UOO.000 Uec-J

JA noa primeiro* diai que m
a^Rulram á derrubada do taar
NicoUu II — fevereiro oe 1917
— *. ' tia a Kumia conatUnl*
wmmme *m SovieU de Deptt*
tinia» Operários • Soldados,
orRanttmos do novo Poder, que
gozavam do grande confiança
das ampla* mauras populares.
Os Soviets •— comitês do re-
preaentantea dos operários e
dos soldados — eram os órgãos
chamados a resolver oa proble-
maa Imediatos da revolução, a
dar pio aos operários, terra
aos camponeses, e pas a todo
o povo quo auportava trêa anot
do guerra imperialista.

MKNCIIKVIQUES K
SOCIAL.

KKVULUCIONAKIOS
Mas, enquanto o povo com-

batia nas ruas, os represen*
tanto» doa partidos oportunis-
tas, burgueses e pequenebur-
gueses — mcnchcviqucs e ao-
cial-revoludonirios — apode-
raram-sc nos Soviets dos man-
datos dos deputados. Eascs
partidos nio pensavam nem
remotamente cm pôr fim i
guerra e consideravam que
«nio havia chegado ainda o
momento» de dar a terra aos
camponeses e não queriam nem
podiam dar. aatisfação is ne-
cessidades vitais do povo. Os
representantes desses partidos
entregaram o Poder a um go-
vêrno provisório de burgueses
e latifundiários, que se procla-
mou como a autoridade supre-
ma do pais.

Por essa época Lenin encon-
trava-se exilado e Stálin, no
cárcere. No pais havia se es-
tabelecido uma dualidade de
pooeres — de um lado, o go-
vêrno provisório burguês e de
outro lado os Soviets, cujos
dirigentes entregaram volnn-
táriamente o poder i burgue-
sia depois de prometerem ao
governo provisório o apoio dos
operários e dos soldados.

Diante dos bolcheviques
aparecia, assim, uma tarefa
gigantesca: decidir a situação
em favor da classe operária t
do socialismo, em favor das
reivindicações de paz, pão e
terra das grandes massas po-
pulares. Para isso era neces-
sário conquistar os Soviets,
ganhar a adesão dos mesmos
ao Programa bolchevique, unir
as grandes massas em torno
dos Soviets. ^

Os deputados simples e inex-
perientes dos Soviets tinham
caído, nos primeiros meses da
revolução, sob a tutela dos
partidos oportunistas e conci- *
liadores. Cederam 'ingênua*

mente o poder estatal i bur-
guesia, crendo que o governo
provisório-burguês pudesse dar
•afefie aos problemas do peytm

GANHAR AS MASSAS
l'AKA A KKVOMJÇAO
A tarefa era convencer as'

massas, por sua experiôncia
prãtí.-a, de que enquanto o To-
der se encontrasse em mios
da burguesia, enquanto os So-
viets eittaejem dominado» pc-
los oportunistas « agentes dn
burguesia, o povo nio obteria
nem a pax, nem a terra, nem
pio e liberdade. Por isso a
primeira tarefa indicada aos"
bolcheviquos por Lenin e Sta-
lin i sua chegada a Pctrogra-
do na primavera do 1917, foi
a de esclarecer is massas o
virdndciro caráter do governo
provisório. Em suas famosa-
«Teses de Abril», Lenin expôs
o plano dc luta e truçou o ca-
minho pnra conduzir as massas
para a Revolução Socialista.
«Nem o menor crédito ao go-
verno burguês I» *— «Todo o
poder aos Soviets!», afirmava
Lenin, sustentando que só a
derrubada, do poder da bur-
guesia faria posaivel terminar
a guerra com uma paz demo-
critica.

Lenin e Stálin entregaram-
se com todas as suas forças e
energias i nobre missão de
preparar as massas para a Re*
volução Socialista.

Os bolcheviques iam a toda
a parte em quo se encontras-
sem aa massas. Em centenas e
milhares de metingues, reuniões
em folhetos e publicações ex-
plicavam eles a situação, às
massas. Mas explicavam à ba-
se dos fatos do dia a dia e das
reivindicações concretas das
próprias massas. E assim, na
medida em que se desenrola-
vam os acontecimentos, o povo
perdia a confiança no governo
provisório, nos mencheviques e
social-revolucionários. Os boi-
cheviqucs impulsionavam as
massas W luta abrindo-lhes a
perspectiva da nova revolução.
CONQUISTA

DOS SOVIETS
O governo provisório mar-

chava para a contra-revolução.
Procurava esmagar as lutas
populares por uma paz imedia- >
ta e pelas reivindicações. Isto
desmascarava mais profunda-
mente o seu caráter anti-po-
pular. Com a conivência dos
membros do governo provisó-
rio a burguesia tentou um gol-
pe contra-revolucionário, diri-
gido pelo general Kornílov. Os
bolcheviques chamaram as
massas a destroçar a contra-
revolução, ao mesmo tempo
que desmascaravam a ligação
do governo de Kerenski com
e% Kl1tim»nn!n mt, mm «Aitit.n _wa» *|*.«* uuijucoia c a COiitra icvvíu-

ção. Os fatos convenciam mais
e mais às massas que a razão
estava com o Partido de Lenin
• Stálin. Os operários começa-

tmmatmmmamtmmm w, m»^^..rAta
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a revolução «je
vereiro — Isto r, a
• derrubada da

pelo poderoso ntovimH
do proletariado o das w•M populares, os |k>v«*antiga Ktishia s.* i.„con
ram diante do uma gjt

çio multo particular:
lado dos Sovlels, quenlnm os delegados dos v,rárlos o soldados e tinh
em suas míios uma pra
parcela dc força, organra-so um Governo l»rov
rio —o Comitê Prov
rio da Duma tio E&t.ui,
tendo à frente reprei
tantes das facções liber
conservadoras. Enqua
as massas haviam <<*itu
da uma revolução
conquistar a paz e em
ca d<? uma solução
seus problemas mais
mentes, a grande bur
sia tinha como íinico
tlvo restabelecer o «ord
o mais cedo possível
continuar a guerra,
lhe trazia enormes lu
para defender os seus
vilégios. A orgaitixaçíto
burguesia,'a falta •.••
clarecimento das ma
sobre seus objetivos <.
meios de realizá-los
grande atividade poi
da pequena-burgue.sia,
se momento, haviam
do as bases dessa situa
Mas as massas perman
am insatisfeitas, buscai
seú próprio caminho.

Embora o Partido bole
vique tivesse sido um
principais fatores do ô;
do movimento que euli
rum 'a 11 de março, a
orla dos seus quadros
pentes perrnahecia no
terro ou na' emigração.
a derrubada do velho
gime, o Partido sobre c
ombros pesava a respo
bilidade de empurrar o
ro da historia, teve de
borar toda uma tática
tinada a esclarecer e or
nizar as massas para le
lás a uma vitória deíi
va. A história demons'
que o Partido soube se

ram a destituir os depu
social-revolucionários e
cheviques e a substituí-los
los bolcheviques.
A INSURREIÇÃO

Desde que se verifie
adesão contínua dos sovie
posições bolcheviques, Lei
Stálin iniciaram enérgicos
parátivos para a insurr
armada, certos de que os
rários e camponeses pobre
variam à vitória a Kevol
Socialista. Eoi preparado
ante-mão um plano insu
cional, constituiram-sc Est
Maiores para dirigir a i
reição nos bairros, fez-se
completo levantamento
forças da revolução, (os d
camentos de operários
gimentos de soldados e os

pos de marinheiros disp
á seguir as palavras de o
do centro de combate, qu
vigia o movimento). A re

tfejw «mou com intea»
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tara no
Mpenhar com honra det-
u lAtúiê, abrindo para o
«uniM a érn do •oclnl|«mo.
¦JttUvalO d© ganhar a
Jmaaa it\*VtMã, Ot iOldí-
Àon. u grandes mossas
Soponcttl para ¦ Justa
w!...'.*.• :.«• do Partido, ia
mitldn noa artigos dos ca-
naradas Lwln c Stálin pu-
bllcailos em Março e dcM«n-
wlvida na Conferência de
Abril e no VI Congresso do
Partido. Tratava-se dc ex-
pllr.r a linha proletirln e
o caminho prolelirlo pnra
ícabar com a guerra, do
submeter a umn critica Im-
B|p»l»»sa a iwlltlca pcqtteno-
burguesa de conciliação, de
levar a propaganda e a
igitaçfio bolcheviques n -*a-
da fábrica, a cada quartel,
e de organizar o proletarl-
ido
IMPRENSA. A GRANDE
ARMA DOS BOLCHEVIQUES

Km oito meses, de março
a Novembro, os povos da
Rússia fizeram um extraor-
dinariu aprendizado politi**
co. As massas aprenderam
com sua própria expcrlen-
cia. aprenderam com as lu-
tas diárias, mas aprende-
ram também com o extra-
ordinário trabalho de es-
claivcimento levado a efcl-

to pelo Partido bolchevique,
Os comícios, os debates pü-
blicos nas praças e nos So-
viets, os volantes "tf manl-
festos representaram um
grande papel. Mas é justo
destacar-se que a imprensa
teve unia enorme Importán-
cia neste processo dc edu-

p caçSo do povo.
Sois dias após a derruba-

da do Czar começou a cir-
cular novamente o Jornal
<Pravda>, que havia sido
fechado em 1914, quando
da declaração de guerra.
Nele foram divulgados os
mais celebres artigos de
Lenin e Stálin, através de-
le o Partido bolchevique
armou a massa dc seus mi-
litantes para .as grandes
batalhas em perspectiva.
Ao mesmo tempo, numero-

-por ordem dos Soviets os ar-
leiiais entregavam armas, os
operários exercitavam-se no
leu manejo e os chefes de gru-
po estudavam a tática dos
combates de rua. Stálin diri-
*ia o Centro dp Partido, cria-
do a 16 de outubro, para pre-
parar a. insurreição. Seu êxito
parecia assegurado. Mas Zinó-
viev e Kamenev, traidores in-
filtrados nas fileiras bolchevi-
quês, delataram ao inimigo o
«egiedo dos preparativos e sua
data provável. Q governo pro-
tisório procurou estrangular o
movimento. Mas tão segura-

; mente fora preparado, sob a
í direção de Lenin e Stálin, qUe

os bolcheviques puderam res-
ponder e destroçar a ofensiva
°o governo burguês. A noite

Ne 24 de Outubro (6 de no-
vembro) começou a inéurrei-

| Çã0 em Petrogrado.
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aoi oulros Jornais surgiram
em lodo o pala. Em abril
já circulavam, além do«l»ravfia»o «Social Democra-
ta», em Movcou, com urna
tiragem de GO mil exempla-
ivs; o «Pravda «lo Ural» e o
«Vperiod, no Ural; o «Volnn»
lorula.. cm llelslnkl; o
«Goloss Pravdy» (A Voz da
Verdade), em Cronatadt; o
«Zvcsdn» {Estrelai cm
Kkaterlnoslav; o «Proletarl»,

em Knrkov; o «Knznuhstl
Rabotchl» (O trabalhador
do Caucaso) no Caucaso: e
mala três jornais na região
tio Volga — em Saratov,
Somara e Kazan.
OS JORNAIS MILITARES

Mas, nfio só nas cidades
circulavam jornais, nfio só
ás populações civis se dlrl-
gia a imprensa bolchevi-
que. O Partido dava uma
atenção especial aos jor-
nais dirigidos para os sol-
dados. Em abril começou a
aparecer a «Soldatskala
Pravda» (Pravda doa Sol-
dados) e em maio a «Oko-
pnala Pravda» (Pravda das
Trincheiras). O primeiro,logo de inicio, tirava 50 mil
exemplares.

Apesar dc todos os obsta-
culos opostos à sua circu-
lação, esses órgãos pene-
travam nos quartéis, nas
trincheiras, nos .navios* de
guerra, esclarecendo a cons-
ciência das massas de sol-
dados c marinheiros, indi-
cando-lhes o caminho da
luta, acendendo a chama
da revoluçfio. No front a
Imprensa bolchevique era

lida com avidez. Cada
exemplar passava por de-
zenas de mãos, até gastar-
Se literalmente. Todas as
medidas tomadas pela re-
ação para impedir que a
palavra do Partido chegas-
se aos soldados eram bur-
ladas pelo extraordinário
ânimo de luta das massas,
pelo seu espirito criador.
Através dos ferroviários,
dos empregados dos cor-
reios e do serviço de abas-
tecimento da tropa a im-
prensa bolchevique atingia
todos os corpos de tropa.
Os artigos dos camaradas
Lenin e Stálin eram discu-
tidos apaixonadamente nas
trincheiras de primeira li-
nha.

Os jornais de uma manei-
ra geral, e especialmente
os jornais militares, consti-

| tuiram uma brilhante con-'firmação da caracterização
dè Lenin de que a impren-
sa não é apenas um agita-
dor e propagandista cole-

tlvo. mus também um or-
ganhador coletivo. Em tor-
no dos seus milhares de
correspondentes na« gunr-nlç£'.»s mais afastadas, for-
maram-se poderosas oélu-
Ias do Partido que dirigi-
ram as luta* dos soldados
pelas suas relvldlcaçóes e
pela par.
AS PERSEGUIÇÕES A IM-
PRENSA REVOLUCIONARIA

Não foi facll a vida dos
jornais bolchevlquec Com-
preendondo toda a sua im-
portancla, n reação procu-rou repetidas vezes quebraressa poderosa arma do ar-
scnal bolchevique. Assim
logo após as Jornadas de
Julho, quando o proletária-do de Lvningrarlo, Moscou
e todos os grandes centros
da Rússia realizou podero-
sas manifestações dc rua
sob a palavra de ordem
«Todo o Poder aos Soviets!»,
o governo dos grandes caoi-
talistas e senhores de ter-
ras, do qual participaram os
mencheviques e socialistas-
revolucionários desencadeou

, violenta reação contra os
trabalhadores e seu par-tido, visando separar a
massa dos seus dirigentes.
O Partido já publicava en-
tão, em todo o pais, 41 di-
ários eom a circulação to-
tal de 320 mil exemplares.• Oito foram suspensos, en-
tre eles a «Pravda», a «Pra-
vda dos Soldados» e a
«Pravda das Trincheiras».
Mas, dando prova de sua
vitalidade, esses órgãos
voltavam a circular logo no
dia seguinte, com outros
nomes. Assim, a «Pravda»
foi sucessivamente «Listo-
ck Pravdy», «Pro letarb,
«Rabotchi», Rabotchi Put».
Numerosas vezes as ofici-
nas desses jornais foram <te-
pedradas, as edições apre-
endidas. Mas, graças ao fir-
me apoio das massas, quedefendiam encarniçada-
mente seus jornais dando
guarda nas oficinas, le-
vándo-os para as fábricas
è os quartéis, dando-lhes

v um amplo apoio financeiro,
. as manobras da reação não

lograram êxito e a impren-
sa MAchevique pôde re-
presentar um extraordiná-
rio papel em todos os acon-
tecimentos políticos desse
ano.
A MOBILIZAÇÃO

DAS MASSAS
A imprensa bolchevique

distinguiu-se particular-
mente como arma para a

(Conclui na II*. página)
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Experiências
da Revolução

«Por toda a parte, na pro-
vincia, o rnovimonto ope>
rário deaa* periodo mostra*
va eom extraordinária ni-

tldex como o Partido boi-
chevlquo sabia combinar
as reivindicações parciais
com os objetivos gerais do
movimento.

Kiel ao principio de U-
nln—sempre com as massas
ã frente das massas, tem
nos distanciarmos delas,
mos tombem sem ficar
atrás — o Partido bolchevi-
que defendia an reivindica-
Ções dos operários relativas
& sua vido diária: salários,
melhoria de condlçvjes de
trabalho e de abasteclmen-
to. controlo do emprego c
da despedida tios trabalha-
dores, proteção do trabalho
da* mulheres. Com audácia
e resolução, os bolcheviques
náo w mostraram apenas
os organizadores das ram-
panhas políticas, mas tam-
bem os dirigentes dos di-'
versos conflitos e greves
operárias. Eles penetravam
nas camadas mais proíun-
das da massa operária, par-
ticipavam de to»las as for-
mas de luta, llgando-as com
os objetivos gerais do mo-
vimento. As reivindicações
parciais eram, para o Par-
tido, os degraus através dos
quais ele levava os diferen-
tes grupos operários das pe-
quenas questões locais para
os grandes problemas ge-
rais da politica revolucio-
nária. ,r*J
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A maior parte das greves
começava por reivindica-
ções econômicas: aumento
de salários, revisão das ta-
rifas, etc. Mas os operários
convenceram.se rapidamen-
te que o êxito dessas lutas
dependia de se passar das
reivindicações econômicas
para as reivindicações po-
líticas. A luta dos operários,
em seguida a tentativa de
Kornilov-Kerenski de esma-
gar o proletariado, confir-
mou, mais uma vez, a lei
estabelecida por Lenin, à
base dos ensinamentos ti-
rados da experiência da gre-
ve de 1905: sem uma liga-
ção estreita entre as gre.-
ves econômicas e políticas,
não pode haver grande mo-
vimento de massa.»

O que -fazia a força da
propaganda do Partido Boi-
chevique é que ele sãbTa
abordar as massas, traduzir
seu descontentamento es"
pontâneo numa palavra de
ordem precisa.»

(da «História da Revolu-
ção»)
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A REVOLUÇÃO DE OUTUBRO
«A Revelação de Outubro earaetrricaae, sales de tud% mmhavrr rompido o frente do ImpcrialUmo mundial, haver éettmbodo o burfftifwia imperialUta num doa maiores psUea capitólioIas e havrr colocado no Podrr ao proletariado «riatiafa.
A clame doa aimalariadoH, a rl»»r do» peraeguidoa, a tlaotdoa oprimido» e do« explorado» rletou-ae PELA PRIMEIRA Vttna hUtôria da humanidade k poiiçio de (Umc DOMINANTRcontagiando rom m* u esemplo oa proletário» de t-rtn» oa paf—Mo «iirn.r.ra que a Kevotuçio de Outubro >*nRHJ ornaípoca. a époea da» revolucãm PROLETÁRIAS

imperíaH»m«.
...Depoi» de destruir o velho. » burruên,

emprerndeu a con»iruçio do novo. do aariatlsta.
Os êiito» indincutiveU. alcançado» peloU.R.S.S. na frente da edificação demonstraram claramente

que o proletariado POI»E ro?ernar com frito • nal» SEM har-
Kiie»i« « CONTRA a hursrue»ia. PODE eon»tr»ir. com tslto »industria SEM hurguetia e CONTRA a butruesla. PODE diriirifcom êxito toda a «-conomia nadonal SEM borenesi* • CONTRAa bursaroia, PODE cMwtr.hr o aorialismo, apenar do eêrc* capi-
talistas.

«A R. volução de Outubro fem e»lremecer o imperiatiame aioapenaa nos centro» de nua dominação, não mé na* tmrtiápõlf».Foi também ura culpe contra a retaruarda do imterialbmo, contra »ua periferia, minando a dominação do imperfeita.* mm pai*nit colonial» e dependentes.
Ao derrubar o» latifundiário» e capitalintas. a Revolocio émOutubro rompeu a» cadeia» da opresNão nacional-colonial e MWrton dela» todo» o» povo» oprimido» do vasto inoério, arai esee

ção. O proletariado nio pode libertar-»e «em libertar oa pavo»oprimido». Traço característico da revolução de Outubro é afato de haver levado a cabo. na URSS. estas revoloeõea nacionalcoloniais nio sob a bandeira da hostilidade nacional o do» cho
quês entre as nações, mas sob a bandeira da confiança mútua •da amisade fraternal entre o» operário» e camnonene» da» nada-
nalidade» da URSS, nio em nome do NACIONALISMO mm.
cm nome do INTERNACIONALI8MO.

Precisamente por isso, porque em nosso pato a» revoluções
nacional-coloniais se realizam sob a direeãc do proletariado *
sob a bandeira do internacionalismo, precisar*"»**» por isso. oe
povos párias, os povos escravos, elevaram-se PPVA PRIMEIRA
vex na histeria da humanidade à condirão de povos VERDADE1-
RAMENTE livres e^VERDADEIRAMENTE i<n»«i*. eontajriand*
com seu exemolo os povo» oprimidos do mundo InfHro.

lato significa oue a Revolucio de Outubro abriu amo nova
época, uma época de revoluções coloninis, que se levam a efeit»
nos países oprimidos do mnndo em aliança eom • proletariado,sob a direção do proletariado.

...Os tempos em que se podia explorar e oprimir tranqut-
lamente as colônias e semi-colônias. passaram-se.

Começou a era das revoluções libertadoras nas colônias •
nos países dependentes, a Ira do despertar do proletariado deste»
países, a éra de sua hegemonia na revolução.

Ao lançar a semente da revolução tanto nos centros do tm-
perialismo como em sua retaguarda, ao debilitar a potência do
imperialismo nas «metrópoles» e ao fazer tremer nua dominação
nas colônias, a Revolução de Outubro pôs em julgamento a pré-
pria existência do capitalismo mundial EM SFfT CONJUNTO.
Se, sob as condições do imperialismo, o desenvolvimento espon-
tâneo do capitalismo se transformou — em virtude de soo émi-
gualdade, em virtude do caráter inevitável dn» ^nflito» e do»
choques armados e .por fim, em virtude da carnificina imperia-
lista sem precedentes — num processo de decomoosi-So e a^oni»
do capitalismo, a Revolução de Outubro e. com* seu resultado,
a separação de um pais enorme do sistema mundial do eapitaüs-
mo, não podiam deixar, de acelerar este proces»". »ninando passoa passo as próprias bases do imperialismo mundisl.

Ainda mais. A Revolução de Outubro, ao soeavar o imperia-
lismo, criou ao mesmo tempo, com a primeira ditadura proleti-ria, uma base potente e aberta para o movimento revolucionário -,-
mundial, base que este movimento jamais havia tido antes e na
qual pode açora apoiar-se. Criou um centro aberto e potenti
para o movimento revolucionário mundial, centro aue jamairhavia tido antes e em torno do qual pode agora adquirir coesão
esse movimento, organizando a frente única revolucionária dos
proletários e dos povos oprimidos de todos os países contra o im-
perialismo.

A Revolução de Outubro não é só uma revolução no campt
das relações econômicas e político-sociais. E\ ao mesmo tempo,
uma revolução nos cérebros, uma revolução na ideologia da claa-
se operária. A Revolução de Outubro surgiu e consolidou-se sob
a bandeira do leninismo, que é o marxismo da época do imperia-
lismo e das revoluções proletárias. Representa, portanto, o trio»
fo do marxismo sobre o reformismo, o triunfo do leninismo so-
bre o social-democratismo, o triunfo da Terceira sobre o Sego»
do Internacional».

STÁLIN — »0 cavAtor laUrnscâoaal da Revolução do Owi*mema. ."ti
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Com a Revolução Conquistaram
Os Trabalhadores Um Mundo Novo

06 SALÁRIOS
Na Untfto Soviética foi abolida pam üempre a «••*•

«raviihlo dot trabaihadorca -uibin-Hirin aso arbitrio pa-ItronaL Li é o proletariado quem governa, K a riq»l**a
produzida pela indúatria socialista pertence aoa prá-irioB trabaihadorca. cujo nível do salários a padrfto dc
Vida ao elevam i»e*t» cessar.
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A UNIDADE DENTRO DOS SINDICATOS

Os rittdjcatoe aào o* úruão* de uuidadf da c!.i- »e operária;
para a luta por suai» rci\indicaçôc» econômica» e sociais. 1'ara'
que tenham êxito necesnitam permitir, pelo seu trabalho perma-i
n. nu- e incansável era delcsa das reivindicações, qut* a* mais]
amplas BBSSBI me mobilizem para a* atiaa fileira*. ;

Isto coloca diante dos militante**) -«indicai» algumi problema*;
é.t maior importância.

ü primeiro ae refere à amplitude do trabalho «indicai. Tara
que o.* hindicatoH realizem na prática a unidade da» RiaatM tra-
balhadoraa cada assembléia que efetue, cada campanha que em-
preenda necessitam expressar o desejo real da mesa, isto e, %
pn-ciaam contribuir para consolidar a unidade doa trabalhadores |« não para enfraquecê-la.

A habilidade ui* um mili*
lante sindical nâo está em
conquistar numa assem*
bléia, por exemplo, uma
maioria ocasional em apoio
tios seus pontos dc vista. O
sindicato nfio é um Par*
lamento onde maiorias oca.
sionais podem levar a éxí*
tos políticos significativos. A
habilidade de um militante
sindical está em (xmsegulr
que as decisões das assem-
blõias sindicais encontram o
apoio geral da massa dos
sindicalizados e coniribuam
para ganhar o apoio dos tra*
balhadores ainda nào sindi*
calizados. Um exemplo: que
importância pode haver pa-
ra a luta, a organização e a
unidade dos trabalhadores
conseguir.se que numa as-
sembléia sindical uma par-
te dos trabalhadores se pro-
nunciem em favor da greve
e outra contra a greve (tra-
ta-se da massa, evidente*
mente, e não de elerventos
isolados) ? Se uma parte
considerável da massa ain-
da é contra a greve, um mo*
vimento grevista, nessas con*
dições seria dificultar e não
impulsionar a unidade da
classe operária.

Entretanto, se a assemolêia
consegue estabelecer, na oca-
sião, formas práticas de luta
que recebem o apoio comum
dos que estflo contra e dos
que estão a favor da '-revê,
terá dado um grande pas-o
no sentido da unidade, no
sentido da própria greve.
Através dessas formas de lu-
ta intermediárias é que a
parte da massa ainda vaci*
lante poderá se convencer da
necessidade de utilizar for-
mas de luta mais altas e po-
sitivas. A hab'?idade do mi*
litante sindical está, Justa-
mente em convencê-la disso
sem dividir a massa, bem
querer impor pontos de vista.

Outro problema lieado a
esta luta pela unidade é a
posiçãc em face dos .pelegos,
dos agentes patronais e po-
liciais nos sindicatos. A uni-
dade dos trabalhadores exi-
ge um combate contínuo, vi-

7-oroso e concreto aos traído-
res da classe oneraria. Mas
este combate não é um com-
bate de palr-Tas. de sim-
pies argumentos gerais. *?
um combate concreto junf* a

massa e com a massa queainda se encontra sob a in
íluencia de tais elementos
Para ter êxito, portanto, de-
ve se basear na luta peíasreivindicações de toda n
massa de sindicalizados, naadoção de formas de iuta
unitárias, isto é, comprsen-
Slveis e aceitas pela massa,
Mostrando à massa o stgni
ficado de cada manobra dos
pelegos, levando à mass.i a
posições onde os pelemos jánão possam acompanhá-la e
que se podo desmascarar cexpulsar dos sindicatos os
agentes ministerialistas e
policiais. E quem fará esse
deí.ma:;caramento e efetuará
esta expulsão srrá a própriamassa

O naiáno real doa ira-
balhndorca, dcade o fim
da guerra, elevou-se de
várias vexea em couac*
quC-ncia cba consecutivas
valorizat-dca do rublo, daa
rcduçõca nos preço*! doa
artigos dc amplo consumo,•üém doa aumento» dire-
x>» nos salários. Oa sala-

rica doa trabalhadores em
1951 tinham aumentado
entre 40 a 60 por cento,
em relação aos níveis de
1940, sem contar aa van-
tugens da rebaixa de pre-
ços.

Além disso, os gastos
do Estado em ajuda nos
casos dc enfermidade, re-
pouso para parturlcntes,
cuidados médicos gralut-
tos aumentam os tngres-
sos dos operários na pro-
porção dc «m terço do sa-
lário nominal.

Km conseqüência disso
tudo, verifica-se um inces-
sante aumento do bem es-
tar dos trabalhadores,
uma elevação ininterrupta
de seu nivel cultural e téc-
nico. Aumenta o consumo
de pão, cante, manteiga,
calçados, tecidos, etc. A
construção de casas paratrabalhadores, s ò m ente
nos três primeiros anos do
plano qüinqüenal de após
guerra elevou-se a 51 mi-
lhões de metros quadra*
dos de área habitava!,
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Uma das cana.s de repouso dos mineiros soTiéticoa, em Sochl.

i A ASSISTÊNCIA SOCIAL
Cü(/a trabalhador soviético

ê uma pessoa que não ore-
cisa se preocupar nem temer

o futuro. Não mais existe pa-ra êlcs o fantasma tcrr':vel
da doença, da invalidez ou da
vcUiice. Os fundos do seguro
social não são descontados
dos salários, mas provêm de

enormes verbas orçamenta-
rias do governo c são refor.
çados pelas instituiçes do*
sindicatos e das fabricas. O*

trabalhadores soviético* dis-
põem dc grandes e moaer-

nos hospitais, casas de rc-
pouso, estações balneários,
parques dc r ccr ceio c cultura:
onde podem tratar dc sua saú-
dc, passar as férias, refazer
energias em temporadas gra-
tuitat ou semi-gratuitas. A
mãe operária é alvo do ca-
rinho e solicitude do poder
soviético, que lhe assegura
remuneração integral noa
meses em quo não trabalha
antes e depois do parto. Cre-
ches, berçários e jardins de
infância ajudam a mUíe ove-

OS SINDICATOS SOVIÉTICOS
A totalidade dos traba-

Ihadores soviéticos está
organizada nos seus sindi-
catos. Os sindicatos sovié-
ticos gosam de grande au-
toridade e poder. São eles
que administram os fun-
dos sociais votados pelo
governo e nenhuma lei sô-
bre o trabalho pode ser
votada sem consulta e
apoio dos sindicatos, quesó se manifestam depois
de assembléias em que o
problema é minuciosamen-
te debatido pelos opera-
rios. Não tendo que lutar

contra os patrões capitar pelo respeito às norma*
listas, que não mais exis- de trabalho, pela obser-
tem na URSS, os sindica-
tos são uma das alavancas
principais na vitoriosa
realização dos planos quin-
quenais stalinistas. Os sin-
dicatos' mantém acesa a
chama da emulação sócia-
lista, velam pelo cumpri-
mento e a superação das
cotas de produção, ain-
dam a forjar a mentali-
dade do novo homem so-
viético para o qual o tra-
balho é um dever de hon*
ra. Os sindicatos vela»

vância das leis de prote-
ção e segurança do tr&ba-
lhador.
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rária o criar o educar seus
filhos enquanto trabalha. Os
serviços sociais na União Bo-
viética são administrados pe-
los sindicato*.

Sob o pretexto de uma in->
xistente assistência social ao
trabalhador, nos paises capi-
talistas, o que te verifica é
um assalto aos sáláriot. Var-
gas mrcou o* institutos para
obter um orçamento paralelo
uo orçamento da república à
custa do suor do* trabalha-
dores. A* aposentadorias mi-
seráveís de 90, 100 e 150 cru-
zeiros enchem dò indignação
os trabalhador**. Ot serviço*
médicos funcionam única-
mente de acordo com a vou-
tade dos patrões. Devido ao*
salários de fome, estão prati-
comente abolidas as lem ae
oito horas e de férias, poii
os operários são forçados ao
serviço extraordinário e a
receber alguns cruzeiro* em
lugar de férias. A estabilida-
da ho emprego é utilizada
pelos patrões para dccpcdlr
os operários que se aproTX- 

'
mam dos dez anos de servi-
ço. Invalidez ou doença si,j-
níficam a mais negra misé-
ria e abandono. *

A* conquistas sociais do*
trabalhadores soviéticos en-
ainam a aeu* irmãos de todo
o mundo eme o proletariado
*á pode obtê-las derrubando

9> poder áa burgueto* *éoim*
terialism*).

VAI REUNIR-SE 0
CONSELHO GERAL

DA.rSM
D© 15 a 21 do corrente

reunir-ac-à em Berlim, .ia
Saia do Parlamento da
República DamocràUcn da
Alemanha, o Conselho G«v
ral da Federaçüo Sindical
Mundial. Eaaa nfunifio hu*
lá precedida de uma reu-
niâo do Bureau Executivo,
a 13 do novembro c de ou.
tra do Comitê Itaccutko-
a 14 de novembro.

A reunião do Conselho
Geral, a primeira que se
realiza depois do II C**-*•grcsi:o Sindical Mund-nl,
reunido cm Milão em $tt-
nho de 1049, revestv-se de
uma extraordinária :iu-

port&ncia para o movi-
mento sindical c oper6-to
de todos os países. O prin-
cipal tema da reunião se-
rá o reforçamento da uni-
dade dos trabalhadores
para a luta pe!o mclhoia-
mento de seu nivel de vi-
da e contra as conseq«i?n-
cias econômicas e sociais
da poíítica de preparação
de guerra.

Todos os trabalhadores
nos países capitalistas so-
frem, efetivamente, as
conseqüências cada vez
mais insuportáveis da po-
litica de corrida aos anca-
mentos, de aumento dr.s
despesas militares e de
preparação de nova guer-
ra mundial. Vêem se redu-
zir drasticamente o poder
aquisitivo dos salários, au-
mentar as horas de tra-
balho e todas as formas
de exploração, ao mesmo
passo que assistem em to-
dos os países do sistema
capitalista a tuna ofensi-
va brutal contra seus di-
reitos sindicais e democrá
ticos. Isto coloca, mais do
oue em oualquer momen-
to, o problema da unidade
da classe oneraria, em
todos os escalões, como o
problema fundamental lo
mov;mento operário. Ae
decisões da reunião rio
Conselho Geral da F.S.M.
terão, por isso, tuna sifni-
ficacão precisa e uma im-
portância particular para
o movimento sindical mun-
dia!.

NEGOCIATA
t

Vem à furo mais uma das
centenas de escabrlsas ne»
gociatas do governo de Ge«
túlio: O Banco do Brasil fez
ilegal mente um empréstimo
aos bancos «Gramacho» •!
«Cruzeiro do Sul» superiov
aos depósitos que possuem.
O primeiro banco ê de ura
irm5o do sr. Getúlio Vargas,
e o segundo de um Irmão do
ir. Ricardo Jaffet Vargas
enriquece ainda mais A fa«
•jullia.



IJHM FELIZ BOS CAMPONESES SOVIÉTICOS
t*******************»1 

*¦•. ¦'"•¦ - »¦).,,„ *** ^**^ ^¦** ^s^

OIIÜTA-S ÜOH KOUíOZEASoÍ I.W.K.UI tsSLjMS UlDQnL

Mu 22 anos, aro 1W0,
rc. .ij-ou-ac ns l'u.ãu Ho*
va."* •• a vu-a-ícm hu.íui-i--ii
da .¦.»•* ¦iaJiznc-áo coniplcta
do campo, da organizarão
eiii uu.::iã dos caniponcscs
1. kolkozcs (fazendas co*
|i«ii-..i: 1 sob a diret-uu do
grande St&lin, quo claio-i*
ficou case fato como Icn*
áo a ir.'imii imjiortunc.a
du Revolução dc Outubro.
2 • milhões de economias
caniponcaas na URSS so
uniram voluntariamente
cm 250 mil kolkozes,
abrangendo 483 milhões
de hectares de terra, rv*
cebidoa das roâos do Po-
der Soviético cm usufru-
to permanente. Isto cor-
responde a 2 mil hectares
por kolkoz. à média dc 25
hectares por família kol*
kozeana,
ALTO PADRÃO
DE VIDA

A base do kolkoz é a
propriedade cooperativa
dos meios de produção e
o cultivo da terra em co-
murn. Era 1929, os fundos
de toda a economia kolko-
zeana não iam além de 2
biliôcs de rublos. Àa vés*
peras da agressão nazista
já era de 21 biliões ten-

Uo aumentado de várias
«am cora os rumos aço*
k-radus Uu reconatrui-ao,
com as auccaaivua valurt*
lacoos do rublo; depois
Ua vitória. Oa kolko-^a
são ricoa. Km coftaequen

teatruH o podem •¦¦••....ti-
oa filme» quo quiserera,noa m-uí. auiiuaü.
A TÉCNICA MM8

AVANÇADA
Todo o trabalho ngrico»

Ia está completamentecia, os kolkoxcanos <* huos mecanizado. B aa rto-Ic-jfamílias aao ricos, gosum obrua «Io comunismo cmde um alto padrão do vi
Ua, atingiram um alto m«
vel culiural e gosam de
todoa os conforto-} da vi

acelerada execuc-ao abrem
a época da cletriãficacáo
cm grande eacala do cam-
po HOVÍÚtICO. O ICstJvlOda moderna nas grandes mantém aa Efctaçôes decidades.

O lar kolkozeano é a
caatt moderna, conforta-
vel, tiolada de luz eletri-
ca e água encanada. Não

Maquinai-, que trabalham
mediante contrato com os
kolkozea, pondo a sua dis-
posição as eficientes má-
quinas agrícolas criadas
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O CXiáfO.N K8 KOLKOZEANO Ê O MAIS FI«tò*ru(U DO Ml MM) —

Porque é um Estado ope*ráno o campoftês a UniãoSoviética se ergue, Justa*mente, como o baluarte dosuualismo no mundo inteiro.
Ao ediíicar o socialismo,
transformando a antiga Ms-sia atrasada e depende.ite
dos trustes imporia list-is
num dos mais poderoso*, pai*sos industriais e no pa-s da
mais avançada agricultura
do mundo, onde o padrão devida das massas trabalha-
duras se eleva continuamen*
te, o Estado Soviético de-
monstra a todos os explora*
dos e oprimidos a verdade
prática do marxismo-leni-
msmo.

Porque é um Estado ope*raiio e camponês a União
Soviética se ergue come obaluarte da libertação dos
povo*, do jugo imperialista.
Ao suprimir em seu territó*rio as classes exploradoras,
o Estado Soviético suprimiu,
Igualmente, a opressão na-eional. Na União Soviética
não existem tru6tes e mono.
P<Mios capitalistas que salancem à ejcplorar-ão de no*Vos mercados e fontes dematérias primas, que neces-sitem dominar povos e pai-ses para a obtenção de lu-«os. Por isso, nos dias denoje, não é possível se pen-s'-r em libertação nacionalsem o apoio fratelnal da U.Soviética contra a pressão eco
Jiomica e militar do imperia*lismo. Somente o Estadosoviético; o Estado dos ope-íarios e camponeses, podeajudar concretamente os po-v°s a se libertar de seusopressores imperialistas semmes Impor qualquer entrave« consolidação de sua inde*
Pendência e soberania.

1. forque é um Estado opa-

lhe faltara o rádio, a bi- pólos técnicos soviéticos,bii«,teca, nt-in oh apare- especialmente para as co-U108 e instrumentos queaumentam o conforto das
vivendas e amenizara ou
tornara dispensáveis os
trabalhos domésticos. Ins*
tituições sociais comuns na
União Soviética, como os
berçárioa e jardim* de in-
fância, florescem era to*
dos os kolkozea. Eles têm
a sua imprensa própria e

lheitas, como as segadei
ras, cowedciras-trimado.
ras, máquinas de plantar
arvores, tratores que ar
rastam cinco e mais ara

fica em cooperação com
agrônomos formados, <-re*
ando novas variedades e

. - . espécies de plantas e ani-recebem regularmente os mais, aplicando a vitorio-
grandes jornais soviéti- aa ciência de Mitchurin eeos, bem como recebem Lissenko.
as visitas dos grandes PROPRIEDADEartistas e conjuntos tea- INDIVIDUALtraÍB da U-R-SS em seus o kolkoz, organização

baseada no livre cons*n- A economia kolkozeanaUmcnto, é uma organiza- demonstrou na praticaçao democrática. Todos os sua infinita superioridade
postos dirigentes são pro- sobre o sistema capitalis-vidos de eleição. O traba- ta, dos kulaks e latífundi*lho é pago segundo a ários. Provou a sua enor------ ..*-- - ....... «wc- qualidade e quantidade, me superioridade sobre ados, etc. Os kolkozeanos fiendo a jornada de traba- agricultura dos paisei- ca-exercem atividade cienti- -*0 a medida para a re- pitalistas, em crise crôni-tribuição em dinheiro e ca, restabelecendo emem espécie. O kolkozeano 1947 os niveis de produ-tem uma fonte suplemen- ção de antes da guerra.tar dè ingressos na pro-
priedade individual de
aves e animais domesti-
eos, no cultivo da faixa
de terra para uso pessoal
em torno de cada residen*
cia.

Os camponeses soviéticos
são felizes, prósperos, cul-
tos. São ura exemplo que
inspira a luta dos cam-
•poneses brasileiros pela
terra e a liberdade.

SAUDEMOS COM . .
rário c camponês a Uniãofaoviética se ergue como obaluarte da causa mundialda pai*. Os aperarios e cam-
poneses nada tém a lucrarcom a guerra. A guerra pa-ra eles é apenas um pesadoe terrível sacrifício. Só oscapitalista e latifundiários
encontram na guerra ammeio de acumular grandeslucros e conquistar novos
mercados e fontes de niaté-rias primas. Por isso a União
Soviética, que surgiu s./b abandeira da luta pela paz,segue inflexível mente uma
política de defesa da paz ede convivência pacifica en*tre todos os povos e nações.
Os povos e os governos pa-cíficos de todo o mundo não
encontram outro apoio mais
sOlido às suas aspiraç*5-?-j de
paz que a politica de pazda União Soviética.

Pelo fato.de sua existência
e das vitórias históric-is quetem alcançado na construção
do socialismo e, já ago **i da
sociedade comunista, assim
como pelas vitórias obtidas
na luta contra os mais fero-
ses inimigos dos povus, a.
União Soviética leva ao auge
a crise geral do capitaliümo,
torna de tai maneia açudas
as contradições internas do
Imperialismo, que conduz os
povos a colocar na ordem do
dia a destruição do jugo im-
penaiista e a liquidação do
capitalismo.

Depois da Revolução de
Outubro e, particularmente,
depois que o regime soviético

•venceu brilhantemente todo9
os testes históricos a que foi
•ubmetido •*- a construção

üo socialismo nas condiv*ões
do cerco capitalista, a der-
rota de todos os agressores
do Estado Soviético, a i*uer.ra contra o nazi-fascismo —
as massas trabalhadoras dos
paises capitalistas e os po*vos das colônias e semi-co*
lõnias compreendem . com
melhor clareza a necessida-
de de enfrentar resolutainen*
te seuf opressores e explora-
dores e as imensas pos^biii-dades que têm para conquis*
tar a paz, a democracia e o
socialismo. O exemp.o da
União Soviética e a solida-
rledade do povo soviético
ilumina-lhes o caminho

Isto explica o ódio f-eiva*
gem com que os impeiialis-
tas se lançaram, de«de os
primeiros dias da Ravólu*.
ção. contra o Poder Soviéti-
co. Este ódio torna-se cada.
vez mais desesperado na me-
dida em que o povo soviético,
conquista novos e maiores
êxitos na sua marcha .nara
o comunismo, enquanto o
mundo capitalista mergulha
mais e mais na crise e na
decomposição; na medida
em que novos países ingjes-
sam no campo do socialismo
e se aprofunda a crise do-
mundo colonial, com n erup-
ção das lutas anti-imporia-'
listas nas colônias e semi-
colônias; na medida erra que
a política depaz da URSS on-
contra o apoio caloroso de;
massas sempre mais vastas
nos próprios países capitalis-
tas e em que a polít-ca de
guerra e agressão dos ban-
dos imperialistas se desmas*
cara mais profundamente.

Nesta situação de ódio t

desespero do imperialismo
moribundo e om decompo*
sição está a causa do Derigo
de guerra que pesa sobre a
humanidade — perigo ae
guci-ra que é crescente an.
quanto houver imperialismo
com fôrçns suficicr.tes parase lançar a avenntras guer?reíras e desesperadas, tí è
por. Isso que a causa sagra*
da dos povos — a cansa aa
paz — r-e ergue anno o con-
tro da luta da classe onera*
ria pelo socialismo e como
parte fundamental da luta
dos povos coloniais e de-
pendentes por sua libertação
nacional.

Se o imperialismo se de*
compõe, se os êxitos da
construção do comunismo na
URSS e do socialismo nos
países de Democracia Po.nu-
lar se tornam impetuos.s' e
acelerados no período de paze conduzem as contradições
do sistema imperialista até
às portas da Revolução So-
ciai é evidente que a n nnu-
tenção da paz é o caminho
menos penoso e que melhor
corresponde aos interesses
dos povos para alcançar o
sociah*smo e libertar-se do
jugo do imperialismo escra*
virador.

Ao festejarmos o 34.*- ani-
versário do Grande Outubro
nosso dever de comunistas é,
portanto, impulsionar a luta
pela paz, dando nossa mais
dedicada contribuição ã es-
truturação e ao desen volvi-
mento do Movimento Brasi-
leiro dos Partidários da Paz,
à coleta dos 5 milhões rie
assinaturas ao Apelo por um
Pacto de Paz,

Mas se o movimento espe*
ciíico de defesa da paz cons.
litui nossa tarefa central,
porque somente êle. por suaamplitude pode imediata*
mente paralisar as mano-
bras dos incendiáriis ie
guerra, para nós comunis-
ias. a luta em defesa da paztem outras frente*», que são
todas aquelas que aprofun-
dam ai contradições ineren-
tes ao próprio imperialismo,
fomentador de guerras, oão:
a frente da Juta contra a ex*
piorarão do capital, caca vez
mais violenta e brutal, o quesignifica prosseguir com
mais tenacidade a luta aa
classe operária e das mas-
sas trabalhadoras pelas rei-
vindíeações e as liberdades;
a frente de luta anti impe-
rialista, pela Independência
nacional cada vez mais r.s-
saltada pelos dominadores
ianques, o que signifha le-
vantar com maior energia a
luta em defesa das riquezas
nacionais, contra as Reso*
luções de Washington, pelaexpulsão dos soldados e es-
piões de Truman de nosso
território e, fundamental-
mente, pela aplicação prá-tica do Programa da Frente
Democrática de Libertação
Nacional.

Ao comemorarmos ó 34."'
aniversário da Grande Re*
voiuçâo de Outubro, através
de todas as formas possíveisde manifestações e p*-opa*
ganda. apontemos com âu-
dá ei a ao nosso .povo, cha-
mando o às lutas concretis
pela paz. as reivindicações e
a independência nacional o
caminho que levará também
o Brasil ao campo da paz e
do socialismo — o caminho
da luta e da ação de massas
•oi» a bandeira da FIJ-LH.

EXPLO* AÇÃO E
TER POR POLHIÀL
naí; obras do
açude jaíbara
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MO á*tm ri-;vr*no» tm "fl*
*"•*¦.-* Of» oçud» do Jeilxtrn
m •ft*emdo da p#?ito a §-*-
pl*H»»c-io • r» terror ijne alt
r**Hnom.

Cora a* fuiicooo do cbclt
do policia do açndo. o*táort
ott**idodo naqttela obra omIndivíduo dic-aado Luli
Llr», r*n# é cma»-*) dos ro*
W.rrnt**i a trabeil.oJorr»
Lul» Llat. om antiao mote
r'«ta rpio abe-ndonem a pto*fissão nata -H-fot àa eoxto*
do ocTêmo. tom um corco*
ro privado n-*a 7ro-dmidad«o
do eexic*-*. E' oabido que», a
Ia* portal proibe terrrainanto
menfo a oxlttenda do cai-
carot privado*. Entretanto.
C--10 o tudo o raaia. é na*
obrai do c-ovêrao ouo mo-
nos '"inod-rrcio «o dá às
proprlt» loia dos do*MN do*r-*'-*i-jntOf. Ho dia -*m -fu»-flnítamo» oauelan obro», va*
rios retirante» quo traha-
lh"*n aos obras da acudo
gom. s« enconttaveari pi*>no«
p**r sutkí:!-* de «tereren lalo-
do ma! i Diretor».

Aprttão ondo foram loa-
çados se eemnoe de quatro
paredes de ciraento arma-
d*> e*?yn o totó e o piso ram-
betn do cimento. me-it>,do
a-cando mi-ito -.«*•& m«3tro
auedrado. Pelo &>moles fc
ta do tornarem *.iit.» trago d<
c*******... como disseram o*
trabaibedoroo. eles pof!**n:ser fogados naauola pribão.No rrude Taibarc*. cade ot
redrar tes que ali obtêm
trabalho rooohem -aicrio*-
d**» '-»me. freauentcaiante su
Jeitos a atrasos cue os !or-
çarn a -"ver na mão dos agi
otc,**. eme cob*-Tm juros ex-
to*r'>o5. as vitimas da seco
nordestinas so**r-**íi desu-
m——r e*****?!orarão ?i*m quecr*-/ • |?«f3 haja rucrlquer
pro-*;den-*"a da dírecôo das
obra** e do domagogo Vaxgajs.

LIBERTEMOS JOSÉ
GOMES LEMOS

José Gcrees Lomos, um Jo-vem partidário da Pa*e. se
ccha preso desde maio, su-
jeito a toda sorte de vexa-
mes; proibido de receber
seus próprios amigos e co-
lega3. lonqe da esposa e de
sua filhinba de apenas um
ano que sò vê duas vezes
por semana. Sua família, no
momento conta para sua
manutenção e para levantai
nm movimento de solidarie-
dade. com a ajuda dos par-tiderios da Paz. principal-mente os lovens. A solida-
riedade a José Lemo» é um
dever dos jovens, pote qu»Lemos foi preso e está sen-
do processado por sua cora-
jesa resistência as violência-*
policiais contra o Festival
da Juventude em Minas.

Participava Lemos de um
torneie de futebol do Festl-
vaL quando a policia entro»
em campo prendendo espan-
cando e atirando a torto «
a direito. Resistindo corajo-
somente ac estas arbitrarle-
dades. foi preso e no mo-
mento está sendo vitima de
um processo-comédia erra
que é acusado do ter «agre-
dido» oa poisa*»!*** graealt.
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Voa. dos LEITORES
LADRÃO E SALTEADOR VULGAR

O Vereador do PTB Em São Jerônimo
O fcê-fàarfl l.ois Coaha, vereador pel*

rrn mo Ce-Utte I Ciiaara .Municipal ds His
imémima e aa wr»mo lempo sdvosado ds
CA DEM, savadi* disa atra* aeempanbado de
(Klrlsl ds Justas iiiáiio Ferreira, «uIk»
Veiu, a roaUitmeia àa ar. Oiioar Meuia lira*
si, maa Mtosa ées Ralo*, A iavaa-io ds casa
és Ooeiar Brsall foi feits com in-*ullo* s
amornem» ée cadeia, sem que fo**o apre**a-
tsda amamor «ms ardem Judiciária sa dads
fuilqMr ssrpUcscis è «filma. I.uli Cunhs
aeofioees Mercadoria* que Osmar poMtiia
deade f-saeéo llnhs «ma loja. Ot salleaderee
emeoçarem ainda cenfiacar vara*, catalon s
eU eajelee ie am peeeeal de O-mar Rranll.
Teotarem até Invadir a renidencia dc aua
pCSgSSlHora, amo fica ss lado. Dc*i*tiram
dornas tntees* receando complicar mais «cri*
ias.

Koae IMe (Stmhs e um «taura» no urr**
d* ds ssrepr-íar-ee srbiirariamente dr varas,
esvaias s terras dos outro*.

Certs sea, por eiemple. tentou apropri*
•r-oe das terras 4o ar. t*ranri»co Xavier, no
f 1'aooo o> Carros». Iraon oV muita chantagem,
maa • ar. Freeelaco poaauis documento* ir*
refutaveta sjuo provavam ans propriedade le*
fsi ds terra. Vendo que sio poderia alinrir
ses Intento de roubar sa terraa do outro, ofe-
reeeit-oo para atuar como advogado de defnns
do próprio Francinco Xavier. Contra Quem?
Contra éle mesmo, I.uli Cunha!

Há ainda o cano de am boi. pertencente

so ff+f-Ho Leis Cunbs. fito eetsvs ¦ sen leo
de um som sgregsdo. O vereador trabsIhUls
mandou roubar o animal e re*pon*abllltou o
agregado, ehrigando»o a pagar prlo boi mala

de mil CTUtetroe. Acontecendo que o agrega-
do deocobrlu o couro do hol no matadouro r
procurando Informações velo s asbtr que s
própria l.vrfs Cunha havis vendido o boi pars
S matança.

O retrato deooe oalteador e ladrio mo**
Ira quais sio os bomena que cercam Celúlio
e • quem Getúlio protege. Enquanto a tj-tt"
tf<a> fas-ae de «urda. cega e muda diante
tfrooe lodrio éo l-TH getutlata. eanrrla dr ul*
lima bora o rerUtro doe .-anditlalii* de 1'rea-
leo à Cimara Municipal de Bio JerAnlmo —
boné** do povo o trabalhadores proiarios
por aua fidelidade aoo interesses daa ma*«aa
Irabelbodnraa, como Teodoro 1'achvco e Va*
lerino Araújo. O fato de que a «i-i-üca» d»
elaaoe de governo de Getúlio concede regia*
tro a candidatos — ladrar* e ealtei-riore» vttl*
geres — como l.uia Cunltn, protrgendo-oa
ainda em oeea roubo* e aaiuitto* e caaae o re*
gittre de candidato*» fiel* i classe operária,
eomo oa candidato» de 1'rrüte*. montra o que
e" s edemocracia trahalhbria» dr Getúlio e
doemos agente* doa latifundiário* e grande*
eapilalUtaa, aervlcai* don agre**orea norte*
americano*.

(d* eorreapondrnie de Sâ* Jarenlmo —
Rio C.randr dA Sul)

DIPLOMA A CÂMARA DE P. ALEGRE
PELOS SEUS SERVIÇOS

A CAUSA DA PAZ
O III Ceoare-me Gaatlm ée Defeso és Vae conferi* #lpt«M

ma* e prêmio* àa pe«ooss • entidade* que preotarsm serri-se è
essas és paa e ses campe-ies és coleis de aaainaltiraa,

A |N-éioo éo prr-kldrnl» Cláudio Mércio, Ktiaa Branco em»
tregou diploma* ia seguintes enl Idade* e pessoa*! Cimara Ma*
nlripal de l'orto Alegre. Federação daa Mulherce éo llio Graa»
de éo Sul. AMeeiacJo ds Juventude Farroupilha, Frente Anil*
Faacinta, jornal «A Tribuna», Hocirésde llenefirlenle e Recre*
stlvs rortoslrgrrn*e, orianliaçáo ée* partidários éa pai de
1'ruguaiana. dr. Joaé Antônio Aranha, llonorino llutell, l.uia
llaato», dr. Cláudio Mércio, dr. Rafael IVrea llorgea, prof. Tem*
perani 1'ereira, ér. Arcadio 1-eaU jula de direito, dr. Germano
lliinot» Filho, Ktrio Come*, ér. Vicente Real, deputado Cândido
Norberto, radialleta Adroaldo Guerra.

Knlre o* colrtore* premiado* dr*taram**e; Domingos Ore*
gário Alvr* C».2I7 a*»tnattira«) Adio (íonçalve*, Kmidio Agulr*
re, .Moine* Milman, Alda Guimarie*. Jurema Couto, Benta Du*
arte, Comrrcindo Itibelro <S, Gabriel). Maria Crespo, Salomão
Srhwarta, Iborn Ribeiro, Natalia Canal!*, Alfredo Souto e o*-
troa,

LUTA POR AUMENTO
DE SALÁRIO NA

Metalúrgica Barbará
Quem passar pela vila realilenrtal do» operário* do «Me-

lalurgicn llnrbnrá» poderá avaliar, pelo deplorável estado do
h.glone local, com seua bnrrncor* para quatro família* cons-
truidoa na roa do chão e circundadoa de ralas do lama podre, a
aituaçfio de terrível exploração em que vivem casca trabulha*
dore*.

O maquinário da fábrica 6 antiquado e não oferece nonhu*
ma segurança h viria do» operários. São constantes os acidentes
e grande .'• o número de inválidos e mortoa em conscqu&icin do
eesenso dn empresa.

UM CANDIDATO
DO P.T.B.

-AeelstL dia tS paaeodo.
om comida da PTB aa tina
da linha Teresopolis. no
qucl o candidato a Prefeito.
*r. Leonel Brlsola. ae des*
mandou sob demagogia o
¦multe* paralelamente. Tat
o sea menoepreao pelo poro
i a demagogia elei toreira
qne Ias em torno dos pro
blemoB populares, que che*
toa a dlsert

¦— «Quando eu for Pretei-
to mando o Maneco (Manoel
Vargas) pedir dinheiro pra
o pai dele, prd dá uma ar*
nimaçfio por aqui.

Qm assistente, nâo poden-
lo mais suportar calado.
aparteou aue aquilo era de*
magogla Foi a conta O can*
didato trabalhlata mudou
de linguagem e passou a a-
lazer ameaças:

—«Agora não estou ineo*
modando multa gente, mas
quando for Prefeito eles vão
ver o qtie * bom.» E outras
coisas do estilo.

Isso é uma amostra de que
e candidato diz. que se diz
pobre, do que o cunhado da
Irmã do Jango — João Gou-
lart, grande .fazendeiro, tu*
barão da carne — pretende
fazer.

Aliás, ás pessoas mais avi-
sadas não causa surpesa,
pois foi esse Jovem bandido,
marionete do seu cunhado
secretário do Interior, aue
deu ordens á policia per a
atirar de metralhadora nos
ferroviários grevistas de
Santa Maria.

E' necessário que todos
sigam o exemplo desse po-
pular e mostrem, em todoa
os momentos e ocasiões, a
verdadeiro face desses de-
magogos e maiores Inimigos
éo poro, parceiro dos tuba*
aóe* da carne e dos gitngoo
ia Energia e Canis.

Porto Alegre, autos» 4a
tSSl.

•ao. lesa lis

Menores Trabalham
10 Horas Por Dia
Noa primeiro* dins die outubro os jovens trabnlhndorrs oo

Poço 13, nas jnzidas de carvão Minas dos Ratos, em S. Jerônimo,
realizaram um movimento do protesto contra o excesso de horas
de trabalho. A C.A.D.E.M. eatá adotando a política de obri-
gar oa mineiros a trabalhar horaa extraordinirias, para impor
um regime de maia de 6 horaa úe trabalho, e que é ilegal p mui*
to mais criminoso ainda em ae tratando de menores. Proteátan-
do contra esse atentado que é a jornada dc 10 horas de trabalho
nas minus, os jovens do Poço 13 abandonaram o serviço Oepoia
de trab.nlharem 6 horas. Os chefetes imediatamente telefonaram
para o dr. Sinval e êste exigiu que os jovens comparecessem ã
nua presença para serem despedidos. Os jovens responderam
que o chefe sabia onde eles trabalhavam e se quizesse falar
com eles que descesse i mina.

No dia seguinte, ao voltarem ao trabalho, os jovens encon-
traram fechada a entrada do serviço. Encontraram lá um aviso
no qual a Cia. exigia que se apresentassem no dr. Sinval. Sem
se intimidarem, os menores escolheram uma comissão rie 12
membros para se entenderem com o chefe. Os componentes dn
comisBão foram taxados de «cabeças do movimento» o recebe-
mm aviso prévio. Naquele momento os jovens operários aiscu-
tiram firmemente com o Chefe, obrigando-o com seus protestos
a colocar no serviço trêg turmas, trazendo, inclusive, homens rio
sub-solo para substituir os jovens. Entretanto, o CADEM não
recuou da demissão dos 12 operários. Este foi o lado negativo
do movimento, que não teve maior conseqüência porque não
foi organizado nem chamou a solidariedade de todos os mineiros,
inclusive dos adultos.

(do correspondente de Porto Alegre)

A maioria dos oyrarins
ganha aportas 2,50 por hora.
Os menores que fazem o
mesmo trabalho dos adu.tos,
ganham somente 1,30. Os
melhores profissionais, com
vários anos dc casa, ganham,
no máximo, 5 cruzeiros por
hora. O pagamento é fei*
to mensalmente, porém
quase sempre com atraso.
Isto obriga os operários a
gastar tuoo o que ganham

no armazém da empresa,
verdadeiro arranca-couro,
cujos preços são mais ele*
vados que os do comercio
local. Além disso o arma*
zém rouba no peso. Desse
modo os operários traba*
lliam como escravos uma
média dc i3 n 12 horas por
(tia, num escailo rie sub-
alimeWuçfib. No dia 22 do
iwr-^e um >petário teve
uma yeíügein no serviço.
Ao ser medicado consta*
tou-se que há três dias que
ele não se alimentava por
náo ter mais saldo no car*
rança-couro» (o armazém)
Fatos como este sâo co*
muns entre os operários e
suas famílias.

Dispostos a não se dei*

xarem matar de fome os
operários da Barbará inb-i*
am açora nova luta por
aumento de sniá-los, dis*

postos a derrotar ns vlo«
lências da policia e rios pa*
trôes. Sabem que organiza*
dos e unidos podem con-
qulstar a vitória.

(Do correspondente em
Barra Mansa — I.stario do
Kio)

(Conclusão da 1\ página)
surgimento do militarismo
alemão e japonês! Lutai n».
ra conjurar a guerra, pela
garantia de uma paz .ióIkW

Viva a politica externa riu
U.R.S.S., política de paz, *•-
gurança, igualdade de dirot-
tos e amizade entre os povoai

Dirigindo-se aos trabalhn-
dores da U.R.S.S., bj& or-**-*
rários, camponeses e intelec-
tu ais, o Comitê Centrai do
P. C. (b) da U.R.S.S. exnr-
ta_s« a cumprir o plano rio
trabalho de 1951 ante-* flo
prazo marcado e a trabalhar
por uma n)va ascençâo
da economia e da cultura ao-
viéticas, pela elevação da po-
tência da U.R.S.S. O CC do
P. C. (b) da U.R.S.S. mdica
que a realização com êxito
daa grandes obras de paz ao
Volga, Dnieper, Don « Amu
Daria, é uma nova contribui-
cào à causa da edificação éo
lomunismo.

• C a és F. a ia» «a

SOB A BANDEIRA DA PAZ
U.R.S.S. exorta os operários
das indústrias mineira, pe-
trolífera e metalúrgica, os
operários das centrais hidre-
létricas, da indústria de iu-
tomóveis e üe tratores, a au-
mentar a produção da eco-
n >m:a soviética para satisfa.
zer as necessidades da edifí-
cação de paz.

Os apelos do C. C. do P. C.
(b) da U.R.S.S. estão im-

pregnados do desvelo no sen-
tido de elevar ainda mais o
nível de vida da população
da U.R.S.S. Eles exortam a
aumentar a produção de te-
cidjs, calçados, vestuários,
etc. Exorta a aumentar a
produção de açúcar, gorduras
o derivados de carne, produ-
tos lácteos s outros.

Dirigindo-se sos trabalha-
éarsa éa SaTrioMltura. • C C.

do P. C. (b) da U.R.S.S. exor-
ta.os a aumentar ainda mais a
sua produtividade e a in*

tensificar o fomento da cria-
ção de gado.

Em seua apelos dedicados
as festas da Revolução, o C.
C. do P. C. (b) da U.R.S.S.
exorta os intelectuais e eleva-
rem ainda mais a ciência so-
viética, a enriquecerem a ei-
ência e a técnica com navas
investigações, descobertas è
inventos. Exorta os homens
de letras e da arte a eleva-,
rem a sua maestria criando
novas obras dignas do povo
soviético. ,

Dirigindo-se aos sindicatos
soviéticos, o C. C. do P. C.
(b) da U.R.S.S. -os exorta a

manterem o desvelo íníatiga-
vel pela elevação ulterior do
nivel de vida material e cul-
tural dos operários e empre-
gUÚM da U.R.S.S.
rM*V; C. do P. C. (b) ria
Ü.kTs.S. exorta as mulheres
e os jovens da U.R.S.S. a rea.
lizarem novos feitos labono-
hos na edificação da paz.

O C. C. do P. C. (b) da
U.R.S.S. proclama: «Viva a
grande União das Repúblicas
Socialistas Soviéticas, esteio
da amizade e da glória dos
povos da U.R.S.S., baluarte
inquebrantável da paz no
mundo Inteiro!

Sob a bandeira de Lênin
è a direção de Stálin, avan-
te para a vitória do comunls-

mo!

Rio, 341-951 * VOZ OPERÁRIA •Pág. 1Q

CALOTE NOS FUN.
CIONARIOS DO ES.
TADO NA BAHIA

Milharm de funclimii
M públicoR, Inclusive nh
Uinrv», tèm a receber fe
cofrea do Ratado da iu
hia, cada um, mil .* uri**
cantos cruaeiroa, r»-fi*,v,w
tea à diferença de venci**
mentoa do julho a de-sm»
bro do 1 *.»50.

O atmao já atingiu f
segundo ano e nnda do ••».
gamento da aludida mu
portância. Enquanto ímío,
os funcionárioH procuram
os agiotas, doa muitos e*
palhadoH jiela terra do mu
nhor do Bonfim, e min »U
tuaq&o se complica eu
vez maia.

Enquanto os funcioni
rio» nüo 80 organizarei
para solicitar o pagomci
to e lutarem por êle a di*
fcrença do vencimento*,
vai ficando para o govêi
no ctrabalhista» do
nhor Getúlio Vargas.

Otoniel Lira Gomes
(Alagoinhas — Hahia).

UM.% EMPRESA
DE GETÚLIO

Ra Cerâmica dc 8. Caetano
S'A, cm R. Panln, trabalham
na industria t SOO operários.
Hão seus principal* arimiliftis
os dr. Armando de Arrutla
Pereira. Prefeito de 8. Paulo,
dr. Vitor Bimonntn e Gctulia
Vargas.

A situação dos operários ¦}
das piores. açus salarUts,
para os homens, são de 3.70 \tot
hora. As mulheres, que sâo
mais ou menos cm numtro ds
SOO, São obrigadas a carregar
e ptuar carrinhos cheios ds
ladrühos que na maioria das
vezes pesam »0 a 50 quilos 0
salário é acrescido dc um abo-
no de I0e/e, sujeito à assiduidade
100%. Outra forma de expio-
ração dos trabalhadores é o
prêmio por peça que é adotado
nas Seções do Silica c Molda,
gem, Bsso prêmio, que 6 pafl
de acordo com a produção,
varia e chega a atingir a ir,
portância do 350,00 so tudt
correr bem. Mas por qualque
motivo, defeito nas peças
outro qualquer, o operário sofri
um desconto de 190,00 e è ai»
da transferido para outra se
ção. Forma pura do furto, poi
que as peças «inutilizadas^ sd>
aproveitadas c vendidas.

Existem também na Cera.
mica uma Cooperativa. A,
mercadorias são ali vendia
por preços abusivos e mais o
ros do que nas vendas e àrn\
aens da redondeza. A maioir
das vezes, os operários recebei
o envelope em branco, com a,
penas o vale das despesas.
salário desses trabalhadora
deixa de ser em dinheiro pari
se transformar .cm .espécie,
como acontece nas fezendas

Na fabrica existe tambe
outra formaf de exploração qu
nâo deixa de provocar uma on
da de protesto em cada paga
mento. Trata-se de uma As
sociação Beneficente quo
mantida pelo dinheiro arranca
do do suor doa trabalhadore,
As mensalidades, que sâo des
contadas em folha de pagt
mento, são de 30,00 no minim<
'Ainda não satisfeios, oa M
rõea da Cerâmica pretend
aumentar. «• mé*A»9ttmmiéU
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• ,,: quadro* aa« « ttm 4m>
,{:.-* «¦ *m«viu dM »•-»••-•.« a
Z #.-***»*«-. A o«grtíiil4«»*u» ro*
«,..,*** du •*•**»**** «*a u*.*.t«*
(«»m»*i um t*»*aid»i.*«i u»*>*,.
u di MÃèçÉQ e educação doa
Miafflft •»**» MflH 01 a*»**f«*
i*.-...» do trabalho paiiuli

I =.,vi*tHii t «««.a6iiuvti da
rr.- mí ft «aroatiam autuca»
qJc •«ijwrtamm a prova dos
--ai as íifiuum» Querra 1*4*
ua e d*e dia* da rotitHru^ao
ptaltMi •** apoa*|u»rra.

.*.m todo o ata traaoibo do
t-K.j» ff educaçAo do* qua*
ií, -. oa orfantaiuoa do PurUtio
Ó4 rtígiao ** orientam peta*
ptuta indicaçõ** d« «talin m
#.-. i...» de que ncceaaitaitio* de
ij... íio* quo tutjnj.ircfulaut a
1.!..» p.«liuca do Partido, qu«
a .- c.tnn como aua pruriu
I.i. que estejam dispaaio* a
lrv&Ja á prática • que *«jam
eaj axea de respoatkr, defender
t (atar p >r ela.

O MA18 ELGVADO DEVEU
DOS QOADR08

A existência de numeroaos
quadros Uimitadamento dedl*
r •> ao Partido • que eonha*
rem bem o aeu «metier» |>er*
mitiu que,, na regido, se aoiu*
aoiuuae cora êxito oa princi*
pata probleraaa ligado» aos
{ratamos Oe restauração no
ipós-guerra e ao d**acnvolvl*
mento da economia c da cul*
tura. Daa rulnaa • daa cinzas
ae elevaram aa cidades • ai-
deiaa de noaaa região, foram
restaurados rapidamente a
industria e os transporte**, os
koikozea, as estações de m.1-
quinas e tratores, oa sovkozcs
e tu instituições culturais e co-
munais.

A realicaçáo daa resoluçõas
aprovadas pelo Partido e pc-
1c governo e a defesa dos in-
tert-sses do Estado soviético
representam o mais elevado
dever que os quadros deven
cumprir. A obediência ft poli-
tien do Partido e o cumpri-
mento e auperaç&o doa planos
nacionais — ris o que constl-
tui o elemento básico da ati-
vi'!an> d; cada trabalhador.
NAO DORMIR SOBRE OS

Í.OUROS "

Isso significa, porém, que o
nosso trabalho nfto apresenta

fxprrfpftcrrrs Ho P C. (bo/cheu/que )
^ ^**-*******"

Educar os Quadras no Espírito da
Intransigência em Relação às Débilidades

«Secretário do Comitê Regional de fcrianesk
do P. C. (b) da União Soviética

debilidade»? De forma alço-
ma exiattnt. a,nd*. «nuo toa,
Nglòaa cntp*é*a* • kuikoaea
atiaaadòa. A alivula.it* •'.** ur*
ga» /i/.i-fi eiicartegadaa doa
trabalho* da ctmaUuçâo apre*
aema profundas negligências.
Ainda nao com».*guimoa colhei*
t «s elevadas e e*lftvei* «l.* ,.'¦¦
neroa nliiiionUcia» e de cillu*
raa teenteaa t «atamoa -'ra*
and»** em relação ao cumpri*
mento do plano naciona*' 4e
desenvolvimento <la pecuária.

Dai ae conclui que oa inili*
tanlea tío Partido © doa órgãos
soviéticos da região n'<> têm
nenhum motivo para dormir

aob os louros conquistados. A
placidez, a jatanla e a paa*Mvidade podem conduzir ft es*
tagnaçAo. Cnbe-nns sf.bcr
apredar nossos êxllo-t de mo-
neira sà acm exageros e ao

meamo tempo assinalar as áe*
bilidadea .e conaidcrá-laa com
Intransigência bolchevique. E*
nosso dever nos Icmbrarmor
sempre da afirmação de Stft*
lm no sentido de que é obriga-
çfto dos bolcheviques nfto dis-
simular os seus erros mas re-
conhecê-los e corrigi-los de
nffenclra honesta e franca.

Sa este ou aquele militante
se esquece disse principio e
perde a capacidade de apre*
ciar dc man.-ira critica a sua
atividade, inevitavelmente se
afastará do caminho certo. A
um militante desse tipo nado
custa permitir a violação da
disciplina partidária e estatal.

NAO OCULTAR AS
DEBILIDADES

Vamos apresentar um exem-
pio característico. Em 1949 a
organização regional «io Par*

tido recebeu a tarefa de to*
mar toda* aa providetciat w?
•colido txe concluir, o mata «a*
paUmente poastvct, a coaatru*
çfto de cana* para oa knlko*
ceanua, oa operário* « entpro**
ga«i • que rra.ilit.tii naa ro*
g.õea agrícola* arruinada», pe*loa tnvasures akmftea. Alguns
militantes dirigcntea do Par*
tido nfto levaram «riu conâitío*
raçáo a grande unpurtancia
dessa diretiva e*tab:lectda pe.
lo Partido. Em conseqüência
diaao o plano de conatrjclc
do t cs «I m .u.i nfto foi cumpri*
do dtmtro «Jo prazo estabeleci*
do.

Como, porém, procederam'oe
dlrigcnto* «un» regiões atraia*
das au constatarem ura iate
consumado? Ao invés de rc o*
nhecerem honestamente o ôr*
ro cometido, enveredaram por
um caminho evidentemente vi*
cioso, o «ie ocultar o que ocon*
tecla. mantcndo*8c em um non-
to de vista errôneo ao supo-
rem que o reconhecimento de
suas debilidades atentaria con*
tra a aua autoridade. Decidi*
ram: «Informaremos que con-
cluimos as obras e depois t?r-
minaremos o que falta». Nês*
se sentido as Informações par-
tiram das aldeias para os or-
gamamos distritais, os comi-
tês distritais prestaram con*
tas ao centro regional c os or-
ganismos regionais olahoru*
ram o relatório corresponden-
te. Entretanto, após a remes-
sa des informes constat^u-sc
que ainda há, em algumaa
aldeias, famílias dc koikozea-
nos que ainda nao se tosada-
ram em novas e confortáveis
rcs'dências.

Pergunta-se: havia alguma
necessidade de se enfeitar a

r.tuaçfto? sabe*te que duran*
te ot anoa de **|»o»'guOTa naa
a!: .a*» de noeta itfi*o mau
de 130 mil afatl («ram coas*
lru!daa para ot k '«» '-an «•
Oa kull.or ,*ai, t receberam gra
itnianicit!,»} pata a eoaai«rufia4
dt hitatacOi». « milhóM dt
metroa «rótrtf«»s de madeira e
empréfftlmoa a longo prazo de
mata de 170 m.lh.Va tí« rubtoa.
bc alguém al.wla nào rvcebeu
uma nova hr.ti.lr<*ao rn- h/-
la*a brevemer.te. 1 aua que ae
mobilize homens que cerrtjam
an <!:»>.:.«*..•!•.. >*jrtat«tnt>j nor
trabalhos de construção civil

O comitê i« *;« it.ii do P. C.
(bi da U.R.S.S acaba *de to*
mar uma ««'•rle de medittrui ur*
gentes para concluir ràpldn*
mente a cor.struçfto de casas
para a popula,'&o do campo.

O Partido exige que todo dl*
«gente corrija honestamente
os erros que comete e náo os
repita no faturo. Ha entre*nói,
porém. 3 militantes que fre*
quentemente cometem erros
prometem «se corrigir» e de-
pola com assombrora tr*nqt:l*
lidado «lo consciência nova*
mente deixam de cumprir aa
diretivas estabelecidas pelo
Fartldo.

O camarada Davydenko, se*
cretário do comitê distrital de
Vygonltch do P. C. (b) da U.
R.S.S., pertence ft essa espé-
cie de militante. Em novem-
bro de 1950 o bureau do comi-
té regional recebeu o seu in*
forme sobre os trabalhos de
direção das obras de ediíica*
çáo econômica e cultural.
Constatou-se que alguns mi*
litantes dirigentes dea**a re*
gifto não «entem responsabiü-
dade pelo cumpriment) das
tarefas que lhes sào atribui-

M tstsãsâhwmm m 'rata
lho uigâiiiku {'«itioaii» e ju*
tiUftotpaiiitlfffUi a« ffcMMttfetftou
ao* iiii«»ua ae r«ai4iira*.%«i t
a» «u«nv «\m>«nto oa »*,*tff*i-

li tiursmu és emmnê »<fcioiui
«OMddfffou o ttaharhíi do #u«
fUté d asilai u V^gui.a >h d»
P. C {bi ua U-R-S li i»i*«U*
litério • obrigou o camatada
l-av**ti fia. a etm*«tguir, tu. tu<
turo, o cvii>;>riimmo «rx^to *
•m i«inj««» úsa ic5*.si.'.«^» va*
tabelec.daa peto Psntào « pa
to gov^rou qjanio nas pro:* r
maa da agricuHurs u eama*
rada Davyiianko gataaUu a-o
cumdé regional que Ioda* av
drl* lidade» ¦ tini i a-jn» r*-riftSn
«corngaJaa pelo comitê «im:* -
tal o maia rapidamente poaai*
vel. «Tomarei todaa aa pro
Vidêncaa — afirmou •— a fim
de crrtgtr a «itua.fto...» t
o que aconteceu? Recentemon»
U o huroau tk» «coimié r«gto-
nal do P. C. tb» da U.K.&S
decití.u ouvir o secretario «ic
txmitê diatrttal «ae Vygonltch
a respeito do cumprimento dc
aua* Dfaaéaaaa, Cm c^ttrôle
pulit.t.nar demonstrara que «•
atUiaçâo uo .ItatrtU} em nada
ae modlíicnra. Em easen<ria
ji.niiui.i patugiaíu da* reaolu*
çõaa aitabelecfdaa pek comitê
regional fui cumprido. Entre*
tanto, acontece om fat; «a*
tranho: o crunaraoa Davyden-
ko Jura nevamente: «Tomarei
todaa as providências.. >.

InvoluniAriamenie, nos vem
a mente o tine de chnrlatfto
henest), maa Incornglvel, r
qt.e o camarada Stálin <e re-
feriu dè maneira tfto viva v
exprcss.va em seu Informe
apresentado ao XVII Congrjs-
so do Partido essas charl&Ufes
se mobilizam, colocam c pro*
blema cm toda a energia
azaianam-se, remexem céus c
terra e o trabalho nâo mar-
cha. Toma-sc ev.dcnte que
um militante desse tipo é ca-
paz Ú2 alogar quoiquer tare*
fa num mat de inflndávei?
promessas. Por 1S30 o comitê
regional advertiu o camarada
Davydenko pela última voz:
ae você nft) passar das naia-
vros à açào, será transferido
para outro trabalho, náo ope*
ratlvo.

(Conclui no próximo .nú*
mero).

m

A IMPRENSA COMUNISTA

(Conclusão da pãg. central)
mobilização das massas na
luta contra o golpe dos ge*nerais mais reacionários
(Kornilòv & Cia.) apiaados
por Kerenski e, em seguida,
no prowsso de mobilização
para a insurreição armada.

O plano de Kornilòv,
apoiado' ocultamente porKerenski, de instaurar uma
tima tentativa séria de es*
magar, pela força das ar*
mas, a revolução que crês*

cia. A mobilização do pro*
letariado, dos soldados, dos
empregados em transportes
determinou o fracasso dea*
se plano dos velhos senho*
res da guerra. Foi então
que Kerenski, temeroso do
rumo que poderiam tomar
os acontecimentos, abando*
nou os seus parceiros. En*
tretanto, isso não impediu
que a massa, alertada pçlo*Partido, aprendesse com a
experiência. As massas se

armaram, os Soviets das fa*
bricas, dos quartéis e doa
bairros se reforçaram, bem
como a Guarda Veirrrelha.'
As massas compreenderam,
então, com mais facilidade,
que só as soluções aponta*
das pelos bolcheviques, e
amplamente debatidas r*?*I09 seus jornais, rorrespon*
diam realmente às suas ne*
cessidades. Que só com* a
paz, com a nacionalização
dos bancos, das grandesempresas e da terra, com a
Instauração do controle ope*
rário sobre a produção se
encontraria solução para
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A Batalha da Difusão
QUEM ESTÁ GANHANDO?

GALIA, S. Paulo; POÍíTA GROSSA, Paraná: AQUIDAUA-
NA, Mato Grosso; CATANDUVA, S. Paulo; PONTE NOVA,
Minas; CAMPOS DO JORDÃO, S. Paulo; BARRA DO PIRAI,
Estado do Jlio; CA.IURÚ, S. Paulo; ViLArINHOMIRIM, Esta*
do do Rio; todos reduzindo os seus débitos; ARARAQUARA, S.
Paulo, fazendo mais 3 assinantes; LIGHT, Fiscalização, D. Fe*
deral, tom seus agentes aumentando novamente as suas cotas.

QUEM ESTA PERDENDO?
S. CRISTÓVÃO, D. Federal, não retirando o ru* 126 e reduzin-
do a sua cota no n.' 127; BANGU, CAMPO GRANDE.. F. ME*
DICINA, BONSÜCESSO, GÁVEA, SAÚDE, todos deixando de
fazer o pagamento integral de suas cotas, 4.* INSPETORIA,
D Federa), reduzindo a sua cota; 33 Asrências da Bahia, ARA-
CAJú, Sergipe, 27 Agências de SALVADOR, Bahia, todos redu-
zindo as suas cotas; Sucursal de S. Paulo, reduzindo a aua ti*
ragem., ..:."- ' <;

os problemas que afligiam
as grandes massas, só as*
sim se poderia acabar com
a matança imperialista e
evitar a fome que rondava
os lares operários. Mas o
Partido bolchevlque tam*
bem deixava claro que es*
sas palavras de ordem
eram parte de ura toao,
cuja bai<? repousava na
instauração da ditadura do
proletariado, na entrega de '
todo o poder aos Soviets.
Foi com essas palavras de
ordem que o Partido conte*
guiu formar o grande exer*
cito político sem o qual a
conquista do poder pelo
proletariado teria sido im*
possível. Os jornais bolclie*
viqúes, circulando por cen*
tenas de milhares de exem*
plares diários, difundiram
este programa, esclarece*
ram as massas sobre êle,
convenceram-nas de que só ,
através da luta ínsurreici*
onal êle poderia ser re**»H-
zado.

O COMEÇO
DA INSURREIÇÃO

Mas, à imprensa bolche*
Vique estava reservada,
ainda, a honra de dar moti*
vo ao primeiro ato da gio*
riosa insurreição proletá*
ria. Alertado pelas denun*
cias de Kameney, Zinoviev
e Trotski, o governo de Ke*

renski procurou esmagar o
movimento. Eis como a
História do Partido Comu-
nista (b) da URSS relata a
fato:

Kerenski entrou a agir
nas primeiras horas da
manha de 24 de outubro
(6 de novembro) ordei.an*

do a suspensão do jorneJ
intitulado cRabotchl Put»
(O caminho operário), or*

gão central do Partido»
bolchevique, e enviando
carros de assalto ao local
da redação do jornal e ao
das oficinas blocheviques.
Mas, pelas dez da manhã,
seguindo instruções do ca*
marada Stálin, os guardas
vermelhos e os soldados
revolucionários expulsa-
rara os carros de assalto e
reforçaram a guafda das
oficinas e da redação do
jornal. Cerca de 11 horas
saiu «O Caminho Cperá-
rio» com um apelo para
derrubar o governo provi*
sório. Ao mesmo tempo, e
seguindo instruções do
Centro do Partido para a
Insurreição, foram concen*
trados, urgentemente no
Smolny os destacamentos
de soldado- revolueionàri»
rios e guardas vermelhos.

Começara a insurreição*
(História, Edição Hori*

atontes, pág. S3IS4)

l
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fitiOoUff i.1*.*.....
do Pari.de CoratuiiHa aa pfdxt
tü-t. 4I.IÍÇOO» •...riii.naa. foi
ívi.oo * (Mia. num doa om
btu*. quhiMie ia«..va num ca
micio »*a piovuicia tie Entn
Ktoa. lúsis monatmoao ate»
tado ouaua o candidato áê
pfoUfarlsrtn a.«•*«..¦.'•• mvmn
como aa «H* «4^c«» de Perói
nâo pasaaro de uma farea aait.
grania

O ditador Perón deixou a
pro*.dCn«.« da Argentina pa*
ra 11..«.-..ir sua campanna elei*
turai. O conira*almiranl« Ai*
berto TcaaJrff, presidenta do '
Senado peronista, aazumiu iu*
tclramente a preatdèncta d»
paia.

ESTADOS IM1M)S

Continua a greve d>a e«U*
vadores no porto de Nova lor*
que, marchando para comple*
tar quatro semanas, Comu aff
sabe Truman declarou a gre-
ve cilcgal». Isto nâo fez se*
nao recrudeacer a combativl*
dade d s grevistas, que con*
seguiram praticamente a pa*
ralisa^ào dos trabalhos de car-
ga e descarga no grande por*
to. Dezenas dc navios, que se
destinavam ft Coréia com su*
primentos para as tropaa
ngressoros, nfto ouderam aer
carregados .

GUATEMALA

O Partido Comunista aa
Guatemala public u um enér*
gico prutesto con ti a a pnsãn,
pelo govôrno mexicano, do dl*
rigente comunista norte-ame*
ricano Gua Hall, que procurara
as.lo na República do Méxics,
«O Partido Comunista da oua*
temr.la — diz a prodamaçáo— une com aruor aeu enérgl*
co protesto ao coro geral de
indignação que ae levanta em
todo o Continente diante do
governo do sr. Aiem&n, pelanegativa de asilo, captura e
entrega ft policia norte-ame*
ricana de Gua Hall, grandecombatente «2a causa da demo*
cracia, da paz e da liberdade
dos povos, amigo e partidárioda libertação doa povos opri*
mulos do México e de toda aAmérica Latina».

EQUADOR

A greve de 14 horas reall-
zada pelos trabalhadores equa-
toriânos por suas reivindica
«2ões econômicas • contra atviolências aa libenáades sindi.
cais alcançou o mais compl»
to êxito. Ficaram paralisada/
todas as atividades industriais,
do comércio e doa transpor*
tes na capital do pala.
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TtM rDUsISnO A rAJrnC*attÇAO NCM U<m08DAII.OiTE.ttA«BAtJMSAI.AWO.
QUE OAEAMTA A IMNIrTENÇAO TO TKABAIJIAI>Olt K UK 8HA FAMÍLIA - O SALA»UO-MIN1NO DR OKTtFIJO NAO

A NEM PARA AS NKCK88IDADm INIMVIIM AIH Dü TKABAMIADOR BAO PBÓPIUO GOYfcKNO qUKM COGITA DE
A PABTlClPACAf) NOS LUCROS. qVT. NUNCA FOI MANTIONAllA — O GOVfcKNO DK VAK0A8 KEAUZA A HAIS

DOTARAIsA OFENSIVA CONTRA 08 MRFitOS DA CLASSE OPKRAKIA
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mt iisaaltaistai it*»i»#»
mm éttmptPtÀttmmm m r*»*»»a4ea
(M tM»WtM tt* •¦•«•» MlAVt*tatlal-
tt» Sl«iarli4<*> per l»t>««tlla tV SM
PM* leSM fira r*l«Wt»»» «jm m ••-
atola aslala»» sm • fa-rrea pr*»*
ioSèS aaaeUaer rm m4i «Ir* ai*
(•ru m alfaia iluli «J«M aalft-
wimt. sm aaa «Io featt».

KtUil* «raialra» «|«. l.a» crairl-
rtM M 'Mm 4* Jmmtttm, êt I SM
•ra-rlr*. m Ia pi lal ám Htm l*aet«r.
m tm Mala Aedr*. «1«* SS* • tm
ttmtmit0t ••• Armela KatedM »*•»
ê Mil* mIm ur*' * tVs*ll»*CM ém
Immm tr» «ira riplaracA» rnacrata
<ÍM patriea twatr* •• trabalhada-

t|l R #. O KAI.ABIO MINIMO?

laatitul
«* m

O ruüárto-mlelsM, *«•»
• ptiprle t'«*eatil«l«-fe.
mearretio sm scrmllr m traba-
Itiadur ruaargalr, pria atraca, •
-nialar.» tadUprauti-l par» «Iver
luiUmril* ram a •¦• familia

Cmm 1.2SS rrtiirlr««» ¦• Min,

I US ci*MètM «Mi Si* l*e*l* •
*l*d* «jMMti *m KalaiM peitfi
aliem Inhalaattor saraallr t* M*
M a.lala-a «Mal?

Krsaati» ralrakWo allrlata «Jt» vi*
riH atrai», etrie arma familia apr-
ritla «Ja rtaia pratrae erre»«tla%e
pa** »!•*•». laia **, ar«r«illa«a
nrat atlala*. «Ilal, aa lllttrlla
vrdrral, 4.1*9 crairlf... mrüaala.
Ora, «Jfpaia ia aprraralaiiM ra-
mrtY rralralaa, rraliiaia» ain «Ia a«
¦•«iraa aalrriar, a ru».*» ia «lia
aaatraUa aanta atedia aaara Ia*
fartar a íi par rrala. Qarr ilwr,
r»la atlala-*--«liai rtttam-Pt a raala
ér »-**• rratriroa. Xr«l* MM,
Sar 4 a iaa préprlM ralraiua mm*
ttmrtímmrt aliciais itt «art*raa,
¦aa mriairlra aalirU-u«ÍMli«a «Ja-
«cria aar a qe* aatUIUrr.** A raa»
aalrarfM Sa ara* farallla apara*
ria it* lrt*a pr*M«aa — a raaal «
am filha. Par* iaaa urrla acaeaaá*
ria i atriailr» ia 9.«MS rruttlraa,
l*t«* t, t.SM rrtt.rlra» ataaaala.
frlp traça*» •••1«* é « -alárla-aital-

¦M a «M «ita ilralla M trehelbs»
«MIM «r fará»» aalâ M ('Malllel-
fia,, mm wli iattalia aa Ar-
tis* 1*1 — «Mlirto-iitliilmo capas
da MtlrCuvr. ««.itXorit»«* m «coodl-
%t«* ti* cada i«**uV. k* i»«**r»»i
«tajra mitiiials io ltalirtit»«vli>r a
pus família».

IsMI tMO AOS
TMAltALHAUOMra

Mm, laia a *m a taatlairata
io auaaM a • prateara «Ja aaa»
raia rataaaUia m Caaalltalala
flarraat larlalr Mala l •aalllaltâa
aaa MMfkia iaa Irafcalaaiara» a
«Ja pa«a fal prallratarala raiaa-
rrair» prlM ta»#ra»« ia laaarèa*
•J* llalra a ttrtalia. Ura rira.pl»»
SUaa lt*t*M ala ai aa fala «Ja «aa
a javtfr-ia aêa prHraSa Man Ja*
aaala prHMMa flaar a aaJâlia»
ralaltaa Maalilalclaaal, laia 4, •
•alárla-famlliar, «rama ala prrlra-
«Ja ara» Jaraal» prrtt>a4ra iar II-
¦M-rSaia Ma alaÜralaa, raraaiir
a ilrt-lta ém gr**»«*. fitar a parti-
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A Revolução de
Farol da Libertação dos Povos

âT«WMMMaaàaàl >T«aaWaTaTJawa»aaTaTj Xtrjt

Outubro
3K»*w-

A Revolução <fe Outubro, desferindo um Rolpc mortal q ir-
«r-psrivijt aa imperialirano, bnvou a política externa dos paises
so manaa eapitaliita, numa crise insolúvel. O primeiro Estado
«loclnlista 4* mundo fes soar aos ouvidos de todos os povos opri-

: midos e explorados as novas ptdavraa de ordem de uma diploma-
- tia, a diplomada leninista-stalinista baseada no respeito à sobe-
. rania «te todas as nações indistintamente, grandes ou pequenas.

à. atuaçio internacional da União Soviética, fruto da Revolução
¦ le Outubro, aaVoga incansavelmente ern favor do estabeleci-

mento »ie am novo tipo de relações entro os povos baseado, não'
ta teoria imperialista da «superioridade» de um punhado de pai-
ses «cultos» e «civilizados» destinados a governar, explorar c
oprimir povos atrasados, «inciiltos» e «inferiores», mas em rela-

«jões fraternais de respeito mútuo, de ajuda e colaboração recí-
oroea.

O exemplo da transformação da velha Rússia czarista, cár-
Jere de povos, em uma associação fraternal de repúblicas sócia-
listas, demonstrou pela primeira vez aos povos coloniais e de-
pendentes que eles podem libertar-se e contam com um aliado
tão poderoso e invencível como o proletariado revolucionário do
todos os países. A guerra de libertação contra os bandidos hitle-
ristas pôs em evidência o caráter libertador d0 Exército Verme-
lho em eontraste com a missão dos exércitos dos países capita-
listas.

Nos países libertados pelo Exército Vermelho, as classes' dominantes, que fizeram bloco com o ocupante e invasor nazista,
foram punidas e expropriadas e o poder de dispor de sjeu próprio
destino foi entregue a cada povo. Nesses países, a classe ope-
«rária que foi a campeã da luta de libertação nacional contra os
escravisadores nazistas tornou-se a classe dominante com o
apoio da maioria esmagadora da nação. Assim surgiram as de-
mocraeias populares. Nos países da Europa Ocidental, o odiado
ocupante alemão foi substituído pelos novos ocupantes anglo-
americanos, que reprimiram o movimento operário, patriótico e¦ popular, libertaram os colaboracionistas e instalaram no poder
seus 

"agentes 
como Pleven, Schuman, De Gasperi, etc.. Na Ale?

manha e no Japão, os ocupantes imperialistas libertam os cri-
minosos de guerra, reconstituem Beus exércitos agressivos e 08
Utilizam psra novas aventuras guerreiras.

O Pacto do Atlântico Norte, que organizou a coalizão agres*
•iva eontra a União Soviética e as Democracias Populares, diri-
ge-ae igualmente contra os movimentos de libertação nacional,
estabelecendo o direito dos imperialistas intervirem contra os
povos coloniais e dependentes e classificando suas lutas liber-
tadoras de «agressão interna». Os imperialistas invadiram o
ocupam ama parte do território da Coréia sob o pretexto cínico
de «agressão» da República Democrática Popular da Coréia do
Norte eontra os vende-pátria do regime fantoche de Singman
•HA*

Nas «Hás de hoje — e sao fatos vivos, atuais, do noticiário
Vário dos jornais — os povos coloniais e dependentes travam
ioai (brito a luta libertadora eontra o jugo imperialista graças*• «3 f» apoio da União Soviética. Pela primeira ves aa hiatória da
(nmanidade, povos econômica e militarmente maia fracos podem-— viUritMamasae asas a Umu ê* mm a • aoWariedade

Imbc Àlrcelrud

internacional o poder das metrópoles imperialistas. Guiado pelas
lições imortais da arte stalinista do vencer, aplicando o tesouro
dos ensinsmentos e experiências dos bolchevique», o povo chinês
venceu oa dólares* e os canhões ianques e marcha, de êxito em
êxito, para o socialismo. O povo coreano inflige derrotas tre-
mendas aos invasorea colonialistas. O povo iraniaaa desafia o
poderio do imperialismo anglo-americano, nacionaliza a iodos-
tria petrolífera e expulsa os técnicos-espiões estrangeiros, con-
tando com a simpatia e o apoio da URSS. Os exércitos e para-
quedistas britânicos se abstiveram oe ocupar e solo persa, saben-
do que a URSS faria funcionar o tratado irano-soviético. Na sua
luta contra os colonialistas ingleses, o povo egípcio confia na
amizade e na ajuda soviética e seu governo se apressa em en-
caminhar um tratado de amizade e assistência mútua com o Po*
der Soviético. Em contrário, a clique fascista de Tito, ao voltar-
se contra a URSS, submete a Iugoslávia à dominação ianque.

Em nossa pátria, dia a dia, se arraiga mais a convicção em
todas as camadas da população de que, para enfrentar a crês-
cente e intolerável dominação imperialista, para livrar 0 paia da
crise catastrófica a que nos arrastam os dominadores iapques. 6
indispensável o reatamento das relações diplomáticas e comerciais
com a URSS. A política de rapina do ponto 4 de Truman consis-
te na extorsão sistemática de nossas riquezas, no monopólio ian-
que de nosso comércio exterior, açambarcando o café. o,cacau
e o algodão que forma a quase totalidade de 'nossa exportação.
Essa política não resiste ao confronto do exemplo das relações
com a União Soviética, que não impõe condições lesivas a outros
países mas alimenta um intercâmbio mutuamente vantajoso, que
não exige condições políticas nem humilhantes concessões para
entregar aos países equipamentos industriais completos, nãò
estabelece preços teto aos produtos básicos de nenhuma nação,
não intervém e não freia 0 progresso de nenhuma nação* come*--
fazem os americanos que proíbem o Braaü de adquirir Bondas de
petróleo, assaltam e aniquilam a nossa produção algodoeira e da
borracha, condenam o babaçu, o cacau, a mamona, à bancarrota
e se assenhoreiam de nossa indústria e comércio' pelo sistema co-
lonial das empresas mistas. • J"--

A prática da vida nos ensina que a existência da União So*
viética é um obstáculo intransponível à realização dos planos
anglo-americanos de dominação mundial Demonstra que o crês-
cente movimento de libertação dos povos tem na URSS invencí-
vel o seu faírol luminoso, o apoio e a simpatia de que necessitam.
A luta de libertação nacional de nosso povo se trava sob a dire-
ção do camarada Prestes, o maior discípulo do grande Stálin na
América, é guiada pelo Manifesto de Agosto, aplicação magis-
trai da tática e da estratégia stalinistas as condições de nosso
país.- Todos os patriotas que anseiam pela libertação de nossa pá-
tria do jugo imperialista, por deslocá-la do campo da guerra
para o campo da pas e do socialismo, voltam-se com amor e con-
fiança para a União Soviética. No calor da luta, compreendemos
a profunda verdade daa palavras de Stálin: «Assim como antes
p asilo e a escola dos representantes revolucionários dai burgue**
¦is ascendente «sra Paria, hoje o asilo e a escola dos representan-
tes itarohadotariof «li §rc*ísUriado ascendente é M(>scoii>.

•raa iaa atwprSaM.
VarfM. fM m raailialaa «Mai

aa pfafjaau iaa-a-*|to* és téty

/$3

_^^^J*V \ /0**,Vy*S*f\f
afl mmY 'fcH^NaW È i ^alk^^aaLjf

a ...

IM» tlM ilrtltoa iaa trabalaaia.
km ai* Matar- acaaer aa ial-
M m\tMmmm ilralSra apaririaa qm
j» raaalaai ia GaaaMlaicM. «Tala
matrátia, ateata castra latia*
•Im, laia m prato ém prapir,
par tatoraafila «J* Mae rcpiraca-
testou aa ravrteawala • ie ami*

va- ajaje pre»4 av parilrlpacia ém'.-aiSalhadorra aai lacraa Aaa aaa-
préaaa. Varsaa, mbm Datr*, aa-
sac. Malta), aa» palittra ie H«al-
4r.«tia ém to4aa m «JI rei toa a Ma-
faiatM 'a elarwe éperirtia.

8ALABI0-MINIMO iCÇTO K
. ABONO DE NATAL

Neataa mbücms podrai ai auw*
•aa traaalhadoraa ' verificar «jae a
iefera ie aeaa iireitoa • a eoa-
rulrto u: aovoa ilrcitot apeaat
acria rralliadar» pela ersaaUaci*,
a «aliai* e a lata iaa priprlra
trabalhaüorea.

Oa trr.balhaiorea tén direito S
am aalárta-mialma sa* aeja aa-
fieato para a aaa a-aauteacia a a
ie aaa farallla. lato proclama a
•Coaetltulcla. Para raaaefai-la 4

t acceaairio qne m renaara, atra-
véa dos a dicatoa, daa, asaoclacõea
prof.aalaaala e daa eomiaaãee da
fi-iricaa, diacatan o alvel de ra-
lárlo-mlalmc aeceasirla era cada
Bataia e laten por todas •¦ autos
para ' - *-!•._

Oa Irabalaaiares tim ilrelto A
parttclprrâa ara lacraa'iaa em-
prèsaa. fala eati aa Coaatital-
«lia. Tara coaMsat-1* 4 aecMsA-
ric V *e reaaam a tateai pife
eonqniata- ém todaa aa fábrica a «
empréaaa a ABONO DB NATAL,
qae 4 ama forma ladlreta de re*
clamarem a distribuição de ama
peqaeaa parto das-lacres que pro-

. du u para as patrões. B' aa la-
ta orsaaiiada pela defesa ie mui
direltoL que a claiae opera*4* po*
de conqaistar aa pritlea a*v*t
direitos e lutar par om ravêrao

. «at ra nspelto 0 proteja —. am
parêrae ie Democracia Popular.

"Problemas"
lygfJa,
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l-..^*yM.^p>i»"ia3
•arasias CMi isaarfina» 1

8aa ralattVta mmmi.
ms aalaao» ém qu* Z

MMlMc«-U a** mttmmt
üalios sai rtiacitt sas dlram*MMO|tir|«.ssl* ios rila.ttk.4,

O r*lalárle i um ratraie IUI
ia martha io toaria **
Kaiaios UnüMi.

Ifo Mrioie é* um ano »..««..,
r-r.»mMlfa.tM no* Kata.l«.a Um.d«»i quam uma e«at«ita de |,(,fr.trtala * «aiaduala «...«t,, M«t«llç«i«iU. Ua litdM atrrtu
doa fruntala mm .iitm..* ,|P.
rnotrfattaSij Mrtnsirttto «<»«.
itUotmmr*uti- a tltt«rtJii4o a«? i»,tarra. i« Impivnaa e trui.if,
A «Irl M« <*atrat>». <U; ¦, ,.
latirio, «4 a mala ,),.,,.,
violênrt* conlra tm dir*-!i„»
hunwnti* desde tt* i.-.»*-., nun
r-nii i"B do itoMa lilatAria nacional, a maior u-i. -,„ -,, |,»Vr«;»tlt»s chia »lr«.i> a p»0mulsaclo doa dvcrrtoa ai,. • e
Comtm a (MleAo tia íTtw».

!>• confornildtuta com t*»n
Lglalacáo faaclaia foram dctl-«t«»a em Kllla laland «? prvitiidoa de «nlrar nos Kaiadoa Uni
dos «irloa artiatM curopru^.
Km Kllla lalaad foram «1«ti.i,»
temporariamente I.sdu \„»»-,,,,
T tre mim 19 ficaram sujei
Ua a lii««|.»ri t «cjtftmçs e 86
foram preras.

Rm muitos atados t clda*des .'oram proniulf-ailn*) i,.|,IdêntlcM requerendo o r.,-i-.tr• •
do '.odos os «suspeitos da ae-rem comunlstiui ou slmpaU*zantes». Em Birmlnsham. Ja-rkaonvill* * Keeaiwrt foramadotadoa re*-ult*mcntos deter-minando quo todus os «*>ua-
peitos de romunlsnío» fossemafutadra «kiwtit cidades den-tro de 48 hortut.

«A confus&o c o terror ea-
palharam-se nra filelres doafuncionários públicos, comentuo Relatório. Homens de «ren-de competência, homens o mu-lheres patriotas abandonaram
o serviço federal porque jinio podiam trabalhar dnntro
dcaaa atmosfera de delacies craplonafem».

. 'ora rJoanHt) pAaHco Ins-
tala» a mrasia atmosfera de

I terror. Oa «juramentos de fl-
deüdade» tomaro-M obrlr.it.i-
rios nio só o rmodas as rc-
partlcóea governamentais, mas
também nra empresa* particulares. Uma conhecida atriz,
como Jean Mulr, foi demitida
de um programa de rádio
multo popular por ter apoiado
em várias ocralSes algumas
organlzaçóes progressistas. Até
nos colégjos o nu Universi
dade* chega o terror fascista.
Exige-se de professores e alu
nos a» juramento do «íidellda-
de». Na Universidade do Ca
lifórnla foram demitido* 18
professores e 157 funcionários
pornue so recusaram a prea
tor este juramento nazista. O""BI controla cada posso do ci
dadSo americano que cal sob
suspclçfto de ser a favor da
pu ou de possuir idéias pro-
gressistas. Este controle che-
aa ao ponto da espionagem
telefônica e da retcnçfto e vio-
laçfio de correspondência.

Truman di os-mesmos pas-
sos que deu Hltle- logo que
assumir? o Poder na Alemã-
nha preparando' a Instauração
da ditadura nasieta. ;
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